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A I N S T I T U i g Á O

E s pir it o  e n a t u r e z a  da O. N. D.

Creada pelo Duce em 1925, a Obra 
Nacional Dopolavoro, está enquadrada 
no Regimen e representa urna das suas 
instituigoes mais características e origi- 
naes. É por meio desta instituido, que 
o Fascismo persegue um de seus pro 
gramas essenciaes: penetrar na massa 
dos trabalhadores para eleval-a física, 
moral e intelectualmente, que dizer, as- 
sistil-a.

Esta palavra deve ser compreendida 
num sentido especial e dinámico; pois 
que, assistir nao significa usar paliati 
vos para remediar urna situagáo de 
facto desconhecida ou adotar medidas 
humanitarias e filantrópicas já dema 
siado antiquadas, mas significa aderir 
perfeitamente ao trabalhador, ocupar-
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se de um modo concreto de sua psico 
logia, melhorar seu corpo, seu espirito, 
prevenir em logar de remediar talvez 
tarde demais, a todos os inconvenientes 
que se verifìcam ñas massas, privadas 
de todo e qualquer alivio fisico e inte 
lectual.

Tudo isto, o Governo Fascista conse- 
guiu obter por meio da Obra Nacional 
Dopolavoro; esta instituigào na sua 
complexa e perfeita estructura, propor 
ciona o descango, ao qual a massa tem 
direito.

Junto á instituigào do trabalho, a or- 
ganizagao do repouso:  assegura-se
dest’arte a quotidiana, ininterruta pre- 
senga do Estado entre a massa dos tra 
bajadores.

Portanto, pode considerar-se o Dopo 
lavoro, como urna aplicagao feliz e ge 
nial do principio que inspira a politica 
do Regimen : nao só defender e valo 
rizar o trabalho em nome e no interesse 
superior da Nagao, mas defender e va 
lorizar o descango, utilisando-o para 
reconstruir e tutelar a energia fìsica e



mental do individuo, para educal-o mo 
ral e fisicamente, sempre no interesse 
supremo da sociedade nacional.

A Italia de Benito Mussolini, foi o 
primeiro país do mundo, que com 
visáo realista, uniu a acgáo de amparar 
os interesses dos trabalhadores no cam 
po economico, á acgáo de amparal-os no 
campo moral adotando e creando os 
melos apropriados para elevar sua 
mentalidade seus costumes, seu siste 
ma de vida, com a firme convicgao de 
satisfazer suas mais legitimas aspira- 
goes.

Os resultados obtidos no primeiro 
decenio de actividade do Dopolavoro, 
chamaram a atengao de todos os países 
civilizados, a tal ponto que muitos co 
mo a Inglaterra, a Alemanha, a Aus 
tria, etc., seguindo o exemplo e o cri 
terio da Italia, crearam instituigoes 
que denotam manifestamente a origem 
italiana da iniciativa.

Portanto, o Dopolavoro è urna insti- 
tuigáo exclusivamente Fascista e como 
já dissemos, distingue-se das demais ins-

7



t itu ie s  sociaes e diferencia-se das ini 
ciativas pseudo-humanitarias das ve- 
lhas democracias.

Todas as actividades de post-traba- 
lho, acham-se coordinadas e encuadra 
das na organizagáo do Dopolavoro, que 
utilisa com grande amplitude para a 
realizagáo de seus elevados objectivos, 
todas as formas de recreio, e todos os 
meios de educagáo que a civilisagáo 
moderna e o progresso oferecem.

De facto, a Obra Nacional Dopolavo 
ro, enquadra e disciplina orientando 
para urna unica finalidade, as manifes- 
tagoes artísticas, esportivas e culturaes 
que surgem no povo como urna necessi- 
dade espiritual, coordenando-as, incre 
mentando-as e desenvolvendo-as. Con 
sideradas em grandes grupos, as acti 
vidades da Obra Nacional Dopolavoro, 
podem dividir-se em tres categorías: 
Educagáo Cultural, Educagáo Fisica e 
Assistencia Social.

A Educagáo cultural, realiza-se atra 
vés do ensino profissionai para a valo- 
rizagáo e melhoramento tecnico do ope-
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rario, por meio de cursos festivos, noc 
turnos e de cursos praticos de aperfei- 
goamento, servindo-se do concurso e do 
auxilio das escolas profissionas já exis 
tentes. Completam o ensinamento téc 
nico e profissional, a instituigáo de bi 
bliotecas fixas e ambulantes, dotadas 
de livros de leitura amena, agradavel, 
moral, educativa, de cursos nocturnos 
de instrucgáo elementar e complemen 
tar e de cultura geral, de conferencias, 
de reunioes agradaveis, de concursos 
de publicagoes dopolavoristas com pre 
mios etc.

Alem disso, a Obra Nacional Dopo- 
lavoro, aperfeigóa as bandas de músi 
ca, as sociedades filarmónicas, os coros, 
organiza concertos vocaes e instrumen 
taos, concursos, reunioes; fomenta e 
contribue para a creagáo de teatros fi- 
lodramaticos em todos os centros do 
polavoristas, como meio eficaz e agra- 
devel de elevagáo espiritual e moral 
dos trabalhadores; enquadra as varias 
filodramaticas na propria organizagao; 
organiza concursos filodramaticos na-
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cionais e regionais, difunde um reper 
torio essencialmente nacional e educa 
tivo; serve-se do Radio e do Cinema co 
mo instrumento de distragáo e ao mes- 
mo tempo de educagáo.

A Educagao física, em todas suas for 
mas, realiza-se atraves de urna mara- 
vilhosa organizagao esportiva, que 
abarca desde a Capital ate as localida 
des menores do Reino, e que colocando 
ao alcance da massa do povo, o que era 
sómente privilegio de poucos, faz com 
que boje milhoes de trabalhadores de 
toda especie, usufruam de urna educa- 
gao física racionalmente organizada 
desde as excursoes á montanha, até o 
jogo de bola, desde a natagao ate a 
esgrima.

A realidade científicamente experi 
mentada e controlada demonstrou de 
facto, que o exercicio físico age tambem 
nos organismos adultos, com efeitos 
imediatos e mediatos, sempre que, se 
baseia num criterio rigoroso como 
aquele ao qual se inspira a Obra Na 
cional Dopolavoro: que se resume em



um harmónico equilibrio vital, dás 
forças físicas e intelectuaes.

Por meio do esporte, obtem-se o 
aperfeiçoamento físico da raça, asse- 
gura-se aos trabalhadores urnas horas 
agradaveis de recreio e mantêmr-se suas 
forças em um estado de constante efi 
ciencia. Esporte de massa é aquele do- 
polavorista, nao com o objectivo de des 
tacar entre eles o campeâo ou de crear 
tipos excepcionaes para a conquista 
dos récordes, mas com o fito de melho- 
rar e capacidade física do homem me 
dio, de crear novas geraçôes robustas e 
prontas para todas as fadigas do tra- 
balho e si fôr necessario, para as da 
guerra.

A Assistencia social, tem por fim di 
vulgar as normas para a prevençâo dos 
acidentes e das enfermidades; assiste 
os acidentados e enfermos por meio de 
tratamentos nos ambulatorios, sanato 
rios e estabelecimentos termaes; fo 
menta a construcçâo de pequeñas casas 
populares e económicas; favorece a 
creaçâo de sociedades cooperativas
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de construyo, que tenham por objecti- 
vo crear as « cidades jardins »; sugere 
todos os meios destinados a suprimir 
no regimen, as colmeias humanas, que 
justamente se consideram anti-higieni- 
cas; proporciona conselhos e auxilios a 
toda a especie de economia domestica 
que diz respeito á organizagáo familiar, 
segundo os hábitos domésticos em vi 
gor ñas diversas regioes; promove, en 
coraja formas cooperativas de consu 
mo, de previdencia, etc.

É fácil compreender qual é a funcgáo 
assistencial exercida pelo Dopolavoro, 
observando-se como se desenvolvem 
estes tres ramos de actividade. Vejamos 
por exemplo, quais sao os beneficios de 
que usufrue um operario qualquer, gra 
bas á Obra Nacional Dopolavoro: An 
tes de tudo, ele pode tomar suas refei- 
goes ñas horas de almogo e jantar, co 
modamente sentado a urna mesa quan 
do outr’ora tornava seus alimentos ao 
ar livre, debaixo de sól ou de chuva 
e naturalmente fríos; hoje, ele en 
contra refeÌQÒes quentes e por cima
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económicas e urna mesa onde sentar 
que nao lhe faz sentir falta ñas co 
modidades do lar domestico. Tem 
tambem, seu circulo junto á fabrica 
onde trabalha, ou junto á secgáo de seu 
bairro, onde ele pode divertir-se hones 
tamente com seus amigos, fugindo ao 
perigo das tavernas. Nesse circulo, ele 
encontra todos os meios e a oportuni- 
dade de dedicar-se aos varios espertes 
que tanto contribuem para o aperfei- 
goamento de seus meios físicos. Dispoe 
alem disso, de escolas, de cursos noctur 
nos, de bibliotécas que lhe permitem 
aperfeigoar sua cultura geral e técnica 
e alargar suas idéas; adquirindo novos 
conhecimentos ele procurara aperfei 
goar seu trabalho. E nao é só; este mes- 
mo operario gragas ao Dopolavoro po 
de ainda assistir a todas as manifesta- 
g, 5es artisticas, esportivas, culturaes, ás 
quais outr’ora nao podia participar; e 
com a carteira do Dopolavoro ele pode 
obter urna forte redugáo nos cinemas, 
nos teatros e em todos os campos es 
portivos; todo o genero de diversoes
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estào ao seu alcance e poderá gozar 
das mesmas distragòes que outr’ora 
constituiam o passatempo da classe 
abastada. 0  Dopolavoro oferece-lhe 
ainda mais, espectáculos quasi gratui 
tos com os Carros de Texpis e os espec 
táculos reservados aos dopolavoristas, 
tornando-lhe agradavel o descango aos 
sábados e aos domingos.

Sua familia tambem usufrue de des- 
contos em muitas lojas da cidade, e tèm 
a sua disposigáo depósitos especiáis; 
seus fìlhos durante os mèses de verào, 
tambem gozam da vilegiatura pois o 
Dopolavoro proporciona-lhe o meio de 
podel-os enviar ao mar ou á mon- 
tanha.

Em suma, a vida do operario torna-se 
mais fácil e mais agradavel; èie sente 
que esta instituigào a qual pertenee, 
constitue para si e para os seus um 
apoio seguro, e a orientagào para sua 
formagào espiritual; sente principal 
mente de nao estar afastado de tudo 
quanto outr’ora era privilegio de urna 
minoría, e de poder tomar parte como
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trabalhador a tudo quanto a vida na 
cional oferece de agradavel, de útil e 
de instructivo.

A Or g a n iz a d o

A Obra Nacional Dopolavoro, é um 
organismo agil, elástico e organizado 
com o objectivo de poder obter a maior 
difusáo e de adequar-se ás diversas exi 
gencias das diferentes localidades; des 
de a metropole até a ultima povoagáo. 
O Dopolavoro com sua acgáo coordena 
da atinge todos os pontos do país.

Sob a guia do Presidente que é o Se 
cretario do Partido, a Direcgáo Geral 
da Obra Nacional Dopolavoro, coorde 
na, controla, incrementa, cria e admi 
nistra neste vasto campo de educaban 
social, e sua acgáo chega até as meno 
res e mais afastadas associagoes dopo- 
lavoristas.

A Direcyáo Geral, subdivide-se em se- 
te Servidos: Negocios Geraes, Organi 
zativo, Administrativo, Esportivo, Ar- 
tistico-Cultural, Excursionista, Assis-
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tendal e é completada por urna Inspec 
toría Sanitaria, pelas Repartigoes téc 
nicas e legaes, por 15 Inspectores de 
Zona. Da Direcgao Geral, dependem os 
Dopolavoros Provinciaes que se acham 
sob a diréta e imediata fiscalizagao dos 
Secretarios Federaes.

Cada Capital de Provincia, possue 
urna « Directoría Provincial do Dopola 
voro » constituida pelos representantes 
dos empregadores, dos trabalhadores e 
das Associagoes autorizadas dos func- 
cionarios do Estado e de outras Insti- 
tuigoes Publicas das Comunas; a activi- 
dade das diversas segñes do « Dopola 
voro » é dirigida pelos Secretarios Po 
líticos. Dependem destas segoes, os 
Dopolavoros Fracionaes e Ruraes, que 
desenvolvem sua actividade dentro dos 
limites administrativos da Comuna. 
Como se ve, a Obra Nacional Dopola 
voro pode desenvolver através das ie- 
rarquias comuns do Partido, fungoes 
especificas coordenadas no sentido de 
urna orientagáo geral que se resume 
na disciplina e no fortalecimento de
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todas as instituigSes que se dedicam ás 
actividades dopolavoristas.

Os Dopolavoros constano de u a  Di 
rectoría composta de 5 o 7 membros e 
de um Presidente. Sao ao todo cerca 
de 98. 000 dirigentes que p e  em prati 
ca em colaboragáo com 3680 Directores 
técnicos, as directrizes emanadas pela 
Direccáo Geral e pelos respectivos Do 
polavoros Provinciaes.

Pode-se afirmar, que o Dopolavoro 
gracas á sua organizagáo estendida até 
as menores localidades periféricas, 
abarca todo o organismo da nagáo e 
pela importancia qualitativa e quanti 
tativa de suas fungSes, representa urna 
instituigào politica indispensavel á vi 
da. da nova Italia.

Todo o trabalhador a qualquer clas 
se pertenga, tem direi to á carteira da 
Obra Nacional Dopolavoro, que se ob- 
tem sem nenhum gravame fiscal, nem 
procedimento burocratico, que aleni 
dos privilegios consistentes ñas referi 
das formas assistenciaes dá direito á 
outros numerosos beneficios: como a



redugáo dos pregos ñas salas de espec 
táculos nos teatros, cinemas, descontos 
ferroviarios para viagens em comitiva, 
etc.

As massas aderem a esta admiravel 
organizacáo com entusiasmo sempre 
crescente; e isto é natural, pois que, o 
Dopolavoro a medida que aumenta o 
grau medio de cultura principalmente 
entre os operarios e camponéses, cria 
entre eles aquele estimulo e aquela ne- 
cessidade intelectual e material qué so 
mente a O. N. D. poderá satisfazer.

É urna instituigao em continuo e ne- 
cessario desenvolvimento e é um ele 
mento novo e renovador, da vida civil 
e dos costumes italianos.

Estes poucos algarismos seráo sufi 
cientes para demonstrar quanto afir 
mamos acima: nos primeiros anos de 
vida, o Dopolavoro contava apenas 
com 280.584 inscritos, ao passo que, no 
principio do ano XV, este numero su- 
biu a 3,180,000 e o das associagoes do- 
polavoristas passou a ser de 21.695.
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Dopol avor os Est aduae s

Os funccionarios das administracoes 
do Estado, empregados e trabajado 
res manuaes estáo agrupados em asso- 
ciagoes particulares: Os Dopolavoros 
Estaduaes, que administrativamente 
sao autónomos da Direcgáo Geral da 
Obra Nacional Dopolavoro, mas que 
estáo intimamente ligados á eia, em 
tudo o que diz respeito á organizagáo 
e acgáo educadora.

Os Dopolavoros Estaduaes dividem- 
se em quatro categorías: Ferroviarios, 
Postelegrafonicos, Trabajadores da 
Industria dos Tabacos e o Dopolavoro 
das Colonias. Compreendem um total 
de 90% dos dependentes dos tres ra 
mos indicados de Servigos do Estado 
e dispSe de instituigoes locaes distri 
buidas de acordo com a divisáo terri 
torial: cita-se como exemplo a Sède do 
Dopolavoro Ferroviario de Roma, que 
é um magnifico edificio moderno dota 
do de um teatro com urna capacidade 
de 1500 espectadores, com 100 quartos
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para hospedes, um « restaurant », um 
bar para uso exclusivo dos ferroviarios 
de passagem por Roma.

A actividade quotidiana dos Dopola- 
voros Estaduaes, desenvolve-se ñas for 
mas ordinaria da acgào dopolavorista: 
Colonias climatoterapicas de mar e de 
montanha para os socios e seus filhos. 
Escolas profissionaes de artes e oficios, 
cursos preparatorios para os exames de 
admissào aos diversos servigòs, cursos 
de cultura geral, bibliotécas fixas e am 
bulantes, cinema, radio, filodramaticas; 
músicas e coros, manifestares esporti 
vas e excursionistas, em plena coorde- 
nacào e harmonía com as manifesta 
r e s  da O. N. D.

O Dopolavoro Ferroviario por seu 
lado deu um particular impulso á ins- 
tituigào dos jardins-hortas, grabas á 
concessào feita pela Companhia de Es 
tradas de Ferro, dos terrenos disponi- 
veis ao longo da linha. Estes terrenos 
que antes nào eram aproveitados tor- 
naram-se de grandes utilidade para as
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familias dos ferroviarios que os culti- 
vam racionalmente, implantando tam 
bero pequeñas industrias.

Do po l avo r o s Ru r a e s

Sao tambem dignos de mengáo os 
Dopolavoros Ruraes, isto é as associa- 
goes dopolavoristas constituidas exclu 
sivamente por camponéses e lavrado- 
res. Si considerarmos a grande impor 
tancia que o Regimen Fascista atribue 
á Agricultura, comprender-se-á o es 
forzó empregado pelo Governo e sua 
constante preocupagao em desenvol 
ver o mais que possivel a técnica agra 
ria no sentido de melhorar socialmente 
a classe agrícola, cuja elevagáo deve 
corresponder cada ves mais aos pro 
gramas da civilizagáo e principalmen 
te da Ética Fascista.

A Obra Nacional Dopolavoro, esti 
mula nos agricultores o apego á térra, 
por meio do cultivo das hortas-jardins, 
da criagáo de animaes domésticos e do 
gado, do cultivo do bicho de seda, de
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pequeñas industrias, etc. A O. N. D. pos- 
em pratica e estáo em andamento as 
iniciativas especificas em pról das clas- 
ses ruraes; citamos entre elas o grande 
concurso para a casa rural que está 
directamente ligado á politica do Re 
gimen.

Os « Dopolavoros Ruraes » inspiram- 
se pois a duas grandes directrizes: con 
tribuir para que a residencia no cam 
po se torne agradavel e melhorar a 
educagáo cultural e técnica do campo- 
nez, valendo-se de cursos nocturnos, de 
representa^oes nos teatros, de projec- 
§oes nos cinemas, radio, bibliotecas, 
etc.

Ao organizar os « Dopolavoro Ru 
raes » a O. N. D. estendeu aos centros 
agricolas, com diversas formas de as- 
sistencia, os beneficios que sao proprios 
da organizagáo dopolavorista; isto é, 
levando em consideragáo os peculiares 
sistemas de vida e os hábitos das diver 
sas regioes da Italia e adequando as 
medidas ás necessidades locaes e aos 
desejos da populagáo.
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Emfim, a O. N. D. coopera com uma 
intensa propaganda para o melhora- 
mento da economía rural do monta- 
nhez, difundindo o oonhecimento das 
disposicoes de lei em favor da montan. - 
ha e assistindo o rural ñas questoes 
tendentes a tornar executivas as* me 
didas tomadas pelo Governo; e nao 
deixou de favorecer tambem a planta- 
gao ou reconstituigao dos bosques, pa 
trocinando a celebragáo da « festa das 
arvores» e aproveitando da ocasiáo 
oferecida pelas manifestagoes do ex 
cursionismo para cooperar com os or- 
gaos do Estado, nesta importante fun 
gan de propaganda florestal.

A serie de medidas tomadas em pról 
dos camponezes, chamou repetidas ve- 
zes a atengáo dos Governos Estrangei- 
ros, razáo pela qual, a Obra Nacional 
Dopo-lavoro foi convidada para colabo 
rar nos congressos internacionaes rea 
lizados com o objectívo de melhorar 
a vida rural e de impedir o despovoa- 
mento dos campos.
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EDUCAÇAO ARTISTICA 

E CULTURA POPULAR

A Fil o dr amat ic a

A actividade que a Obra Nacional Do 
polavoro desenvolve em favor do tea 
tro està em relaçâo com os fins sociaes 
e todas as suas realizaçôes neste campo, 
referem-se ao teatro eompreendido co 
mo fonte de educaçao civil e espiritual.

Nâo se define a actividade da Obra 
Nacional Dopolavoro, para estabelecer 
urna distinçâo entre o teatro e o tea 
tro educador porque é impossivel esta 
distinçâo, mas apenas com o objectivo 
de determinar exactamente a funçâo do 
Dopolavoro na organizaçâo filodrama 
tica.

Na vida dos povos o teatro sempre 
foi urna força ética e desempenhou



constantemente urna elevada fungào 
educadora, seja quando se eleva á di- 
gnidade religiosa da tragedia, seja 
quando se humaniza e desce ao drama 
ou á comedia, impregnando-se das mais 
actuaes e vivas expressoes da sociedade.

Ma no campo da educagáo ele tem 
uma característica particular, isto é, 
nao se dirige ao individuo isolado mas 
á multidáo e opera energicamente no 
espirito colectivo a que está ligado.

Neste sentido a Obra Nacional Do 
polavoro, ve no teatro um dos meios 
mais poderosos de que dispoe para a 
actuacáo de seu programa. Naturalmen 
te a organizagào da O. N. D. que se ma 
nifesta ñas horas de descango, tomou 
conta do movimento filodramatico que 
pratica um teatro de tom menor, é ver- 
dade, mas expontaneo e adaptádo ás 
exigencias populares, pois que nasce 
para satisfazer a sède de espectáculo 
que o povo sente.

Mas para valorizar as filodramaticas 
nao quiz convertel-as em escolas, nem 
impós um freio ás tendencias; pelo
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contrario, respeitou a plena liberdade 
dos conjuntos, enquadrando-os em 
uma organizado tecnica e dando-lhes 
urna orientado artistica que apesar de 
limitar-se no preciso e determinado 
campo do diletantismo, procura man- 
te-los dentro da linha do bom gosto e 
do respeito pela arte, longe de qual- 
quer concessào á grosseria e á vulga- 
ridade.

Para atingir estes objectivos, foram 
creados, anexos aos Dopolavoros Pro- 
vinciaes, as Federades Provinciaes, 
que aplicando as directrizes do centro, 
coordenam o movimento, facilitam seu 
desenvolvimento, suas realizagöes pra- 
ticas, fiscalizando-o e disciplinando-o.

Estas Federayoes tèm urna directoría 
propria, composta pelas Directorías das 
mesmas filodramaticas, escolhidas en 
tre as mais conceituadas e säo presidi 
das por um perito escolhido pelo Dopo 
lavoro e que nao pertence ao meio filo- 
dramatico. As Federagoes que tèm a 
fundo de estimular e de controlar, as- 
seguram aos conjuntos urna vida esta-
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vel, impedindo durante o ano, que os 
membros passero de urna associalo pa 
ra outra; controlam os filodramaticos 
no exercicio de suas actividades, para 
que nào impegam com suas aspiragòes 
e ambicòes pessoaes o desenvolvimento 
dos conjuntos de que fazem parte; con 
trolam todas as representares, exami 
nan! os repertorios e sugerem por meio 
de urna comissao espécial de leitura, 
constituida pelas Federacóes, as obras 
mais indicadas para serem representa 
das, assim como a dos novos autores, 
dignas de ser tomadas em considera 
d o . Organizam conferencias sobre a 
historia do teatro e conferencias técni 
cas, sobre a organizacáo scenografica e 
a iluminagáo teatral, e por meio da 
bibliotèca teatral creada para esse firn, 
proporcionan! aos conjuntos teatraes 
federaes a possibilidade de conhecer 
alem das novas comedias, os estudos 
teatraes técnicos e artísticos de maior 
actualidade.

Anexa a muitas Federacóes Provin- 
ciaes funciona urna Escola de Recita-
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$áo, que tem o objectivo de instruir os 
novigos e habitua-los a urna boa dic- 
gáo.

Estas escolas estáo a cargo de peri 
tos e desenvolvem um vasto programa. 
Par se ter urna ideia, basta examinar 
seu regulamento e as materias ensina- 
das: educagáo da voz, exercicios de 
respiragáo, pronuncia, dicgáo, leitura, 
atitude, gesto, danga, esgrima, ginasti- 
ca, recitagáo, interpretagáo, « maquilla- 
ge », historia do teatro, etc.

Emfim, onde é possivel, as Federa- 
goes instituem tambem urna escola de 
cenografia, para experimentar as pos- 
sibilidades dos diletantes cenografos.

Este organismo que segue como já 
dissemos as disposigSes emanadas pelo 
centro, reúne em torno de si, todas as 
companhias filodramaticas da provin 
cia e constitue o núcleo onde encontra 
seu desenvolvimento e sua realizagao, 
a actividade da Obra Nacional Dopola- 
voro.

Reina como se ve, urna disciplina ri 
gorosa, que exclue toda e qualquer pos-



sibilidade de vida às improvisaçôes e 
que constitue a fonte principal da va- 
lorizaçâo atual.

Nos teatros filodramaticos, jà nâo 
existem actores improvisados levados 
pela vaidade de exibir-se, ma actores 
inteligentes, comedidos, maneirados, 
esforçados, que estudam com entusias 
mo e que com constante deligencia tra- 
tam de libertar sua personalidade ar 
tística de todo e qualquer obstáculo, 
para afirmar-la cada vez mais.

Todos quantos por acaso, entram 
num teatro da O. N. D. e assistem a uma 
representaçâo, podem logo notar a no 
va atmosfera de entusiasmo e de fé; 
em virtude disto, a filodramatica pode 
ser considerada como um meio formi- 
davel de elevaçâo espiritual e como 
uma nova força do nosso teatro, pois 
encarna uma forma teatral popular, 
que desenvolve uma actividade consi- 
deravel.

As filodramaticas tém um publico 
entusiasta que nâo é o que vae habi 
tualmente aos grandes teatros, mas
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que é representado pelos que frequen- 
tam pouco este genero de espectáculos. 
A sua funpào consiste justamente, em 
educar este publico a tomar gosto pelo 
grande teatro.

A parte o nivel artistico que grapas 
á ferrea disciplina e ao espirito de emu- 
lagáo a filodramatiea atingiu, deve-se 
considerar a importancia que eia ad- 
quire quanto á perfeita fusáo da lin 
gua italiana e ainda mais quanto á va 
lorizado dos novos actores; alem dis 
so, a filodramatiea contribue para o 
traspasse do teatro do terreno arido 
da imitapáo estrangeira para o do 
mais fértil da alma popular.

Para facilitar o desenvolvimento desa 
ta actividade a Obra Nacional Dopola 
voro, instituiu os Concursos, os quaes 
junto ao valor das companhias, p5e á 
prova as aptidoes de cada actor. Dos 
Concursos Provinciaes passa-se por 
urna selecpáo atenta aos Concursos de 
Zona e aos Nacionaes.

O Dopolavoro encarou tambem um 
outro problema : dotar estes organis-
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mos teatraes de um repertorio apro- 
priado, e renovar e actualizar aquele 
já existente, já consagrado com novas 
obras e á altura do clima social da nos- 
sa época.

Daí os varios Concursos dramáticos 
realizados pela O. N. D. que revelam e 
valorizara as obras de autores des- 
conhecidos e de autores já conhecidos, 
antes ainda que cheguem aos grandes 
teatros.

De capital importancia, em relagáo 
á cultura dos filo dramáticos é a publi- 
cagáo que apareceu recentemente; con 
siste num boletim bibliográfico da 
O. N. D. que é distribuido a todas as Fi- 
lodramaticas.

Encerra artigos sobre a literatura do 
teatro italiano, derivada de livros, 
opúsculos, actos académicos e jornaes 
que se ocupam da arte do espectá 
culo. A primeira seccáo do boletim é de 
dicada exclusivamente ás filodramati- 
cas da Obra Nacional Dopolavoro e 
principalmente aos directores artisticos 
os quais, encontram as describes das
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obras do nosso melhor repertorio tea 
tral com todas as referencias de que ne- 
cessitam afim de julgar, se, de acordo 
com as possibilidades da filodramatica 
as comedias podem ou nao ser repre 
sentadas. Nesta secgáo, urna especie de 
elenco proporciona aos interessados 
em ordem perfeita, toda a producgáo 

nacional.
A segunda secgáo, descreve com opor 

tunas notas bibliográficas a literatura 
teatral de que trata as revistas ita 
lianas. Cada elenco, é dotado de resu 
mos tirados do texto dos artigos, cujos 
pontos principaes sao escolhidos aqui 
e acolá e transcritos, para dar urna 
ideia mais ou menos exacta das obser 
vares criticas ou históricas dos auto 
res.

A terceira secgáo, documenta e des 
creve o material ilustrativo (fotogra 
fías, desenhos, reprodugóes, esbogos de 
cenas, figurinos, costumes, retratos de 
actores, etc. ) que aparece ñas revistas 
teatraes.
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Assim como foi concebido e realiza 
do este Boletim bibliografico, é a pri- 
rneira publicagáo nao só na Italia co 
mo no estrangeiro que resume o movi 
mento literario que tem por objecto as 
artes do espectáculo.

Os « Car r os de Te s pis  » de pr o sa

A adesáo da multidáo aos espectácu 
los filodramaticos, determinou na Obra 
Nacional Dopolavoro, a convicgáo de 
que o ponto que devia ser resolvido pa 
ra urna benefica acgáo teatral com rela- 
gáo á massa consistía em identificar 
e vencer o obstáculo que divide actual 
mente a maior parte do publico do 
teatro.

Problema de carácter essencialmen- 
te pratico, cuja resolugáo nao podia 
ser outra senáo, crear um teatro para 
as massas. Mas construir um grande 
teatro estavel significava corresponder 
ás exigencias de urna unica cidade e nao 
as exigencias da Nagáo inteira; eis por 
que, com o auxilio tecnico foi estudado
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um teatro ambulante eujo aparelha- 
mento correspondesse ás exigencias 
modernas e colocasse o teatro profissio 
nai em contacto com o povo.

Dai surgiu a idèa dos Carros de Tes- 
pis, que se converteu em realidade em 
1929, quando o probelma do teatro de 
massa nào tinha ainda sido encarado. 
Esta genial iniciativa teve grande acei 
tado e seu crescente sucesso durante 
nove anos, confirmaram a ideia da Obra 
Nacional Dopolavoro, isto é, que a vi- 
talidade do teatro nào reside no inte 
resse de poucos mas no interesse de 
muitos, que a principal funcgao do tea 
tro nào se dirige aos intelectuaes mas 
ao povo e que o ponto que se deve re 
solver é e será sempre o da construcQáo 
de grandes teatros populares.

Com isto, náo se pretendía perpetuar 
o equivoco de um teatro particular e 
especial, equivoco creado pelos demo 
cráticos teatros de bairro dos fins do 
seculo passado, e debelado pelos Car 
ros de Tespis, que nada descuidaram 
para que seus espectáculos tivessem
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urna preparagào decorosa e perfeita, 
onde quer que seja. É por isto, que os 
Carros de Tespis, apesar de serem tea 
tros ambulantes foram dotados de to 
dos os meios necessarios, sendo supe 
riores a muitos teatros de prosa esta- 
veis.

Seu aparelhamento compreende des 
de a plataforma girante, até a cupula 
de « Fortuny » e urna serie especial de 
aparelhos de projéelo que tornara 
mais sugestiva a preparatilo cenica. 
Grabas á sua eficiencia, o Carro de Tes 
pis, constitue um acontecimento pa 
ra onde vae, sendo objecto de admira- 
tào de parte do povo, e de estudo de 
parte dos estrangeiros que puderam 
apreciar seu valor e que ilustraram a 
organizatáo teatral dopolavorista ita 
liana, nos seus respectivos países.

Sómente á esta atentao de detalhes, 
os Carros de Tespis devem a adesáo da 
multidáo e o éxito que durante oito 
anos de vida, obtiveram em toda a 
parte.
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O primeiro Carro de Tespis de prosa 
foi inaugurado em Roma em 1929 (4 
de julho VII) na presenta do Duce.

Sua primeira representado realizou- 
se na explanada do Pincio, e outras re- 
presentagoea gratuitas, na Praga Na- 
vona, no estadio do Partido Nacional 
Fascista. Partindo de Roma, o Carro 
de Tespis empreendeu sua primei 
ra « tournée » de propaganda pelo Sul 
da Italia e durante os mezes de veráo, 
visitou 35 aldeias, em 13 provincias, 
realizando 67 representagoes.

O sucesso obtido pelo primeiro Car 
ro di Tespis, induziu a Obra Nacional 
Dopolavoro a intensificar esta propa 
ganda e em 1930, construiu tres novos 
Carros de Tespis de prosa.

Estes foram inaugurados em Milao 
perante o Duce e iniciaram sua tournee 
artistica em Gardone Riviera, onde as 
très companhias representaran! a « Fi- 
lha de Jorio », de Gabriel D’Annunzio, 
na presenga do autor.

Daqui teve inicio a « tournée » artis 
tica primeiro pelo norte da Italia; de-
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pois pelo centro e por ultimo pelo Sul, 
realizando:

Em 1930-VIII - 198 representagoes em 168 locali 
dades de 58 provincias.

Em 1931-IX - 186 representares em 125 locali 
dades de 56 provincias.

Em 1932-X - 196 representa coes em 138 locali 
dades de 58 provincias.

Em 1933-XI - 188 representagoes em 110 locali 
dades de 36 provincias.

Em 1934-XII - 184 representagoes em 115 locali 
dades de 44 provincias.

Em 1935-XIII - 183 representagoes em 126 locali 
dades de 36 provincias.

Em 1936-XIV - 123 representagoes em 81 locali 
dades de 24 provincias.

Em 1937rXV - 124 representagoes em 91 locali 
dades.

Durante a sua actividade os Carros 
de Tespis representaran! 39 obras reali 
zando 1382 representagSes.

E s pe c t ác u l o  ao ar  l ivr e

Aos Carros de Tespis, a O. N. D. fez se 
guir a organizagáo dos espectáculos 
classicos ao ar livre, que tiveram gran 
de aceitagáo.
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A primeira experiencia deste genero 
teve lugar na Basilica de Maxencio, 
com a representagào de Romulo de 
Giovanni Cavicchioli. O espectáculo ob- 
teve um sucesso formidavel, e nào só 
revelou um novo autor, como tambem 
um jovem director de cena, que soube 
compòr todos os elementos da repre 
sentarán, em um todo organico e em um 
quadro harmónico.

Desde entào, a Obra Nacional Dopo 
lavoro vem realizando espectáculos ao 
ar livre ñas localidades mais sugestivas 
do país: Como, Erba, Merate, Cam 
pione d’Italia, Gorizia, Foggia, Sez 
ze, Veneza, Jardim de Boboli, Fie- 
soli, Termas de Caracalla. Foram le 
vados á scena: « Julio Cesar », « Co- 
riolano », « Edipo Rei », « Miles Glo- 
riosus ». Com esítes trabalhos, o Do 
polavoro realizou o teatro de massa, 
atraindo a multidào.

Os espectáculos ao ar livre, nào con 
sisterà sómente na representarán de 
dramas e de tragedias, mas tambem nas 
execuròes musicaes. Digna de mengào
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neste sentido, foi a execugáo da Resur- 
reigáo de Cristo de Perosi, que se rea- 
lizou em Veneza na Praga de Sao Mar 
cos, com urna assistencia de mais de
20. 000 espectadores.

O « Car r o de Te s pis  » l ír ic o

Existe tambem um Carro de Tespis 
lirico, que tem urna importancia par 
ticular, destinado á representaban de 
operas. Essas representagoes, podem 
ser comparadas com a dos maiores tea 
tros do mundo, pelos óptimos actores, 
pela excelencia de orquestras e pela 
grandiosidade do aparelhamento ceno- 
gráfico.

O Carro de Tespis Lirico da Obra Na 
cional Dopolavoro, é um teatro movel, 
táo original como caracteristico. A ra 
pidez com a qual se desloca de um lu 
gar para outro, e a eficiencia de sua or- 
ganizagáo artística e técnica, sao ver 
daderamente prodigiosas. Si bem que, 
obrigado a mudar quasi diariamente de 
lugar, nada tem a invejar aos grandes
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teatros líricos, cuja experiencia e glo 
riosa tradigáo foram utilizadas para 
sua construcfáo.

Nao se trata de um pequeño teatro. 
Possue urna das maiores platéas, que 
em geral contem 3. 000 cadeiras e outros
3. 000 lugares; esta lotagáo chegou a um 
total de 8. 000 lugares, por ocasiáo dos 
espectáculos excepcionaes levadosi em 
Torre del Lago, Miláo, Rimini e Roma.

Dada sua proporgao, o Carro de Tes- 
pis, precorre e num certo sentido reali 
za o táo auspicioso teatro de massas. 
Pode-se afirmar sem exagero, que mui- 
tas vezes nos pequeños centros, o Car 
ro de Tespis Lírico acolheu na sua pla- 
téa cerca de dois tergós da populagáo.

Á esta ampia platéa, corresponde um 
palco adequado que ocupa urna super 
ficie de 700 metros quadrados, com urna 
boca de cena de 27 metros de abertura.

Estas proporgdes nao impedem ao 
Carro de Tespis Lírico de deslocar-se 
quasi diariamente de urna cidade para 
outra, realizando por exemplo, urna
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representagao em Roma e na noite 
seguinte, em Civitavecchia. Isto é ob- 
tido, gragas á precisáo de sua organi- 
zagáo e á semplicidade que caracteriza 
a construcgáo do teatro. Tanto a platea 
como o cenario se armam e se desar- 
mam em poucas horas. O teatro com 
todos seus materiaes, é carregado em 
oito grandes caminhoes com reboque, e 
assim se transporte com a maior fa- 
cilidade e rapidez.

Com o fim de dar-lhe maior eficien 
cia e para tornar mais fácil sua mudan 
za de um lugar para outro, o Carro de 
Tespis foi dotado de dois palcos; as 
sim, ao mesmo tempo que a compa- 
nhia actúa numa pra^a determinada, 
o pessoal técnico arma a cena em ou- 
tra praga. No entanto, a platea é úni 
ca: desarma-se ao terminar o espec 
táculo, carrega-se nos caminhSes do 
Carro e transporta-se á nova praga on 
de se arma com rapidez surpreendente.

A organizagáo perfeita do Carro de 
Tespis é demonstrada pelo facto, que 
em oito anos de actividade nunca foi
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preciso adiar ou retardar um espectácu 
lo, por causa de atrazo de deslocayáo, 
como tambem nunca foi preciso recor 
rer a substitui<¿oes improvisadas, por 
nao ter chegado em tempo um dos seus 
caminhoes.

Todos quantos podem admirar um 
Carro de Tespis, ficam admirados de 
suas possibilidades e da facilidade com 
a qual se desloca de um lugar para ou- 
tro, levando em considera^áo seu res- 
peitavel tamanho.

No entanto é dotado de um meca 
nismo simples; o palco compoe-se de 
urna grande tarimba de 27 metros de 
largura e de 18 metros e meio de pro- 
fundidade, sustentada por urna arma- 
yáo de tubos metálicos; suas paredes 
tambem sao formadas por armares de 
tubos de ferro sendo inteiramente co- 
bertas de lona. No fundo estende-se a 
cupula de « Fortuny », cuja forma per- 
feitamente esférica tem a propriedade 
de absorver as cores das luzes e de de 
senvolver a perspectiva aerea, criando 
fundos infinitos.
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Quando está instalado, o teatro acha- 
se encerrado dentro de um recinto de 
lona de tres metros de altura, susten 
tado por urna armagáo de tubos metá 
licos. A iluminagáo da platea foi estu- 
dada de modo racional.

O « Carro » leva consigo seus cena- 
rios, seus aparelhos, ' os camarins para 
os artistas, os camarins para os coros, 
os lo caes onde se instalara os escripto- 
rios da administragáo, etc. Com o Car 
ro movimentam-se cerca de 350 pessoas 
entre artistas, orquestra, conjunto co 
ral e pessoal técnico.

Este aparelhamento completo, mo 
derno e excepcional, permite ao Carro 
de Tespis Lirico de alcanzar qualquer 
efeito cenico e de representar  
quer opera lirica.

Trata-se de urna realizacáo especia- 
lissima, sem precedentes, que se aper- 
feigoa cada vez mais, em virtude de 
sua experiencia} propria, unindo sem- 
pre suas finalidades sociaes á grandes 
manifestagoes de excepcional interes- 
se artístico, entre as quaes figuram em
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primeiro lugar as celebrares em hon 
ra dos grandes músicos.

Construido em 1930, o Carro de Tes- 
pis Lirico iniciou nesse mesmo ano sua 
actividade com a celebracào de Giaco 
mo Puccini, sendo levada á scena com 
urna execugáo de carácter excepcional 
a opera « Bohème x>; a representado te- 
ve lugar em Torre del Lago, na praga 
que se estende deante da casa que foi 
do grande compositor.

De Torre del Lago, o Carro transfe- 
riu-se á Bruxelles, onde participou á 
Exposigáo Universal dando urna serie 
de espectáculos que se repetiram com 
grande sucesso em Anversa e Liege.

De 1930 até hoje, o Carro de Tespis 
Lirico, tem obtido sucessos crescentes. 
Foram levadas as mais famosas e po 
pulares operas do repertorio lirico e 
aínda hoje, ficam gravadas na memo 
ria algumas celebrares de grandes 
compositores italianos. Como por 
exemplo, em 1934, por ocasiáo da cele- 
bragào de Bellini, foi preparada con 
grande riqueza de meios e rigorosos
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criterios artísticos o espectáculo da 
« Norma », com a participad0 dos 
melhores cantores italianos. Em coirjun 
to, foram realizados 25 espectáculos de 
« Norma » tendo cada um deles urna as 
sistenza de 5000 pessoas; de acordo com 
as estatisticas, cerca de 125. 000 italia 
nos tributaram sua homenagem á gran 
deza de Vincenzo Bellini.

No ano XV, isto é de 1987, o Carro de 
Tespis Lirico, realizou 75 espectáculos 
em 51 localidades; assistiram às repre- 
sentaijoes cerca de 433. 200 espectadores. 
O balango total das cito temporadas 
estivaes desde 1930, foi o seguinte: 523 
espectáculos em 325 localidades, peran- 
te um milhào e meio de espectadores.

Ac t ividade  mu s ic a l

Sob o ponto de vista das finalidades 
educativas da Obra Nacional Dopola 
voro, nao é menos importante a orga 
nizado musical que coordena, disci 
plina e unifica todas as actividades mu 
sicaes dos diletantes.

E sabido que a musica pela facilida-
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de com a qual chega ao espirito hu 
mano e pelas profundas emogoes que 
determina, constitue um elemento in- 
dispensavel para toda e qualquer obra 
tendente á educagáo. Portanto, urna 
acgáo destinada a educar a massa deve 
levar em conta para resultar eficaz, to 
das as expressoes desta arte; caso con 
trario, nao chegaria atingir seu objec- 
tivo.

E nada foi descuidado pela O. N. D. 
para completar no campo musical sua 
obra de propaganda e di instrucgáo. O 
Carro de Tespis Lirico, faz com que os 
dopolavoristas eonhegam os melodra 
mas mais famosos, ao mesmo tempo 
que poe em contacto os trabalhadores 
com a música sinfónica, com as can- 
goes e com o folklore musical.

Junto ao Dopolavoro organizam-se 
orquestras que difundem a música clas- 
sica, realizando todas as semanas seus 
concertos.

E para esta propaganda e actividade 
cultural a Obra Nacional Dopolavoro, 
nao se serve apenas de dilentates, mas
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em colaborado com os institutos mu- 
sicaes valoriza os diplomados pelos 
Conservatorios, permitindo-lhes expe 
rimentar sua capacidade artistica.

Para a difusáo da cultura musical a 
O. N. D. emprega todos os meios neces 
saries, e usufruindo de aparelhos mecá 
nicos, conseguiu arranjar audigoes mu- 
sicaes semanaes para todos os Dopola- 
vorosj instituiu escolas nocturnas, do 
tadas de cursos especiaes para todos os 
instrumentos e escolas de canto. Nes- 
tas, urna vez por semana, realizam-se 
conferencias sobre a historia da músi 
ca e sobre a vida dos nossos maiores 
compositores.

Um grande impulso tomaram no ano 
XV, os Concertos de oficina, organiza 
dos no mesmo lugar de trabalho, du 
rante as horas de intervalo de um turno 
a outro. Estes concertos de oficina afii- 
maram-se em numerosos centros indus- 
triaes e consistem principalmente em 
execugoes orquestraes e vocaes de con 
juntos dopolavoristas, que sao as vézes 
constituidos para este fim.
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Mas como já dissemos, o Dopolavoro 
nào descuidou tampouco de um outro 
genero de musica tambem de grande 
importancia: a musica popular, a nos- 
sa etnofonia tao rica de genuina bele- 
za, tào ligada á tradigào popular ita 
liana.

A Obra Nacional Dopolavoro pondo 
novamente em auge os antigos cantos 
populares e com èles as músicas rusti 
cas e campestres, reuniu o que ha de 
mais vivo e genuino na tradigào popu 
lar do nosso pais; e si por um lado criou 
em quasi todas as localidades conjuntos 
coraes especiaes que cultivam os cantos 
tradicionaos, por outro lado, fez resur 
gir os antigos e caracteristicos instru 
mentos rústicos, criando conjuntos or- 
questraes para a execugao do rico e 
inexgotavel repertorio da musica tra 
dicional italiana.

E sc o l as  Co r aes

Do canto e das músicas populares, 
passa-se ao canto polifonico que é urna
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das formas mais interessantes de ex- 
pressáo colectiva. As Escolas Coraes, 
podem realmente considerar-se como o 
meio mais directo para chegar ao povo.

Estas Escolas difundem a cultura 
musical entre seus componentes os 
quais se instruem, afinam seu ouvido, 
tomam conhecimento de urna parte das 
composigdes existentes e as difundem 
fácilmente entre o publico.

A acgáo e a importancia destas Escor 
ias Coraes, nao devem considerar-se 
únicamente sob o ponto de vista da cul 
tura musical, mas tambem sob o ponto 
de vista moral e social, porque o exer- 
cicio do canto coral alem de ser emi 
nentemente higiénico, suscita e desper- 
ta o sentimento da ordem, da discipli 
na, da subordinagáo, da responsabili- 
dade e do amor proprio; justamente 
porque, os componentes de urna Es 
cola Coral devem estar unidos, pro 
ceder juntos, manter o compasso, de- 
sempenhar cada qual sua parte, obe 
decer ao Director e dar conta da pro- 
pria obra individual, na obra colectiva.
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Por isto, os efeitos moraes e sociaes 
desta actividade, resultam incalcula- 
veis; a esses efeitos devemos acrescentar 
tambem urna notavel elevagáo do espi 
rito, que se eleva acima das mesqui- 
nhas vulgaridades e das infructuosas ri 
validades da vida ordinaria.

Em virtude de urna disposigáo recen 
te, todos os Dopolavoros Provinciaes 
instituiram urna Escola Coral, para for 
mar novos elementos e facilitar a crea- 
gao de novos organismos.

Bandas

A banda de música na Italia, tem si 
do objecto de particular culto de parte 
do povo e pode dizer-se que constitue 
um elemento característico dos costu- 
mes de todas as povoagbes, inclusive 
das menores, pois nao ha solenidade re 
ligiosa ou civil em que elas nao tomem 
parte. No comeggo da actividade musi 
cal da Obra Nacional Dopolavoro, todas 
as bandas de música tinham sido dissol- 
vidas e estavam entregues ao maior
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abandono e sómente grabas a urna in 
tensa actividade, conseguiu reorga 
nizabas, dando-lhes novamente seu 
pretigio e decoro. Foram renovados os 
repertorios e a estructura técnica das 
bandas, foram ampliados seus quadros 
instrumentaes e dest’arte, elas resurgi- 
ram fortes e eficientes.

Co nc ur so s

Desde os primeiros tempos de sua 
constituigáo, a Obra Nacional Dopola- 
voro realizou um concurso de coros sob 
a direcgáo do Maestro Pietro Mascagni, 
que terminou com um grande concertó 
coral, no qual tomaram parte cerca de 
2000 executores.

Desde entáo o Dopolavoro organiza 
todos os anos concursos de bandas de 
música e coraes; estes concursos sao de 
grande utilidade pois ao mesmo tempo 
que desenvolvem urna vasta acgáo de 
estimulo, despertam nos participantes 
o desejo de aperfeigoamento.
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Estes concursos nacionaes, coroam e 
completara toda a organizado provin 
cial e zonal e anualmente reunem ñas 
varias provincias os respectivos conjun 
tos, com o objetivo de selecionar os que 
devera tomar parte nos certaraens Na 
cionaes.

Porera, nao termina aqui a ac^áo da 
O. N. D. tendente a incrementar as acti 
vidades musicaes; devemos citar outras 
iniciativas significativas. Para valori 
zar os musicistas jovens, a O. N. D. orga 
niza todos os anos um Certamen de vio- 
lino e de violoncello em Spezia, um Cer 
tamen Nacional, de Piano em Genova, 
um Certamen de Arpa em Lúea, Viare- 
gio e Turim, um Certamen para orques 
tras em Genova e alem disto, organiza 
Concursos para Jovens Cantores.

Tipico é o concurso dos Interpretes 
das Candes Populares Italianas que se 
realiza todos os anos em Spezia e muito 
interessante é o Concurso de CanQoes e 
Marchas Militares que teve lugar em 
Ñapóles na primavera passada.
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Para incrementar o culto pela mu- 
sica, os Dopolavoros Provinciaes or- 
ganizam todos os anos um concurso 
para cangonetas e as Inspectorías de 
Zona organizara por turno, concursos 
de transcrigoes musicaes para bandas, 
cantos coraes e outras composigoes mu 
sicaes. Nao ha muito tempo, a Direcgáo 
Geral da O. N. D., organizou um Con 
curso para urna Opera Lirica que de 
verá ser representada peí Carro de Tes- 
pis Lirico. Dest’arte a O. N. D., desenvol- 
ve urna vasta acgáo de estimulo, com o 
objectivo de fortalecer as facuidades 
creadores e as aptidSes artísticas dos 
dopolavoristas, utilizando-as no pro 
grama educacional que a mesma Obra 
desenvolve.

Dado s e s t a t is t ic o s

Damos aqui os dados estatisticos do 
ano de 1937-XV:

Escolas coraes 715; componentes 
25.585; manifestagdes 10.774.
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Bandas 2835; componentes 87. 078; 
manifestagoes 61. 183.

Orquestras de instrumentos de arco 
258; componentes 4869; manifestagSes 
5979.

Orquestras de pletro 218; componen 
tes 5430; manifestagoes 7279.

Orquestras fisarmónicas 32; compo 
nentes 790; manifestagdes 5101.

Escolas coraes e de dangas 333; com 
ponentes 8413; manifestagoes 734.

Certamen nacionaes de piano 6.
Certamen nacionaes de violino 4.
Concursos Nacionaes de Bandas de 

música e coraes 4.
Certamen Nacionaes de violoncelo 3.
Certamen Nacionaes de orquestras 2.
Certamen Nacionaes de Arpa 2.
Certamen Nacionaes de « Dúo » 2.
Concursos Nacionaes fisarmónicas 1.
Concursos Nacionaes orquestras de 

pletro 2.
Concurso para urna composigáo de 

coral 1.
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Concurso para urna opera lirica 1.
Concursos de cangòes populares 200.
Concursos Nacionaes de arte varia 

(interpretes da cangào) 4.
Concurso Nacional de guitarra 1.
Concurso Nacional Quarteto de pie- 

tro 1.

Cinemat o g r af o

No programa da Obra Nacional Do 
polavoro, o Cinematografo é considera 
do um elemento essencial, porque, cons- 
titue um genero de espectáculo e de arte 
que abarca todos os campos, desde o 
da politica ao científico, desde o das 
informales ao da creatjáo artística, e 
porque, exerce ñas massas urna grande 
fascinagáo, preparando-as para a maior 
compreensáo possivel da vida moder 
na, infundindo-lhes o conhecimento do 
mundo em que vivem. Por isto, ele nao 
representa apenas um genero de espec 
táculo mais generalizado, mas um meio 
poderoso de elevagáo moral e espiri 
tual.
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A Obra Nacional Dopolavoro, insta 
toli em numerosas sedes de associagSes 
aparelhos de projecgào e procurou orga 
nizar e encorajar as salas cinematográ 
ficas surgidas com finalidades educa 
doras por iniciativa privada. Servindo- 
se da colaborado do Instituto Nacio 
nal Luce, poude crear numerosos films 
de carácter esportivo-educacional e his 
tórico, obtendo tambem consideraveis 
facilitares no aluguel dos films desti 
nados ás salas das associa$5es dopola- 
voristas.

Em pouco tempo, poude-se crear urna 
vasta organizado cinematografica que 
compreende os cinemas estaveis das va 
rias associagSes e os cinemas ambulan 
tes, que realizam suas projecgoes até 
nos menores centros ruraes.

No ano XV, havia 706 cinemas esta 
veis que projeetaram 38. 528 films dife 
rentes e 94 cinemas ambulantes que pas- 
saram 3, 973 films.

Sao ecolhidos os melhores films tanto 
italianos como estrangeiros e o criterio 
da escolha compreende os assuntos de
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carácter ameno, os instructivos e edu 
cadores.

O ñlm de carácter tecnico, utiliza-se 
muito para o ensino profissionai e du 
rante sua projegáo, o professor comenta 
com o objetivo de esclarecer e de expli 
car o processo documentario do film do 
qual se serve, para facilitar a compreen- 
sào de suas ligòes. A precisào de deta- 
lhes, a oportunidade dos primeiros pla 
nos, tèm nestes films um grande valor 
didatico.

Aos films de carácter cultural, a Obra 
Nacional Dopolavoro acrescenta os 
films que tratam de assuntos indus- 
triaes, que ilutram as varias industrias 
italianas e seus respectivos productos, 
com o objectivo de difundir o conheci- 
mento das industrias nacionaes e da 
produco mas principalmente com o de 
orientar o dopolavorista na escolha de 
um oficio ou profissao.

Com igual criterio, utiliza-se o Cine 
matografo para films de propaganda 
higiénico sanitaria, de previdencia so 
bre os acidentes, de seguros sociaes, de



vida agrícola, e de divulgagáo das mais 
características paisagens da Península 
com o encanto de seus costumes e a 
poesía de suas tradigoes.

A este formidavel conjunto de activi 
dades, une-se o cinema para diletantes, 
sendo a produgao dos films obra dos 
diletantes dopolavoristas. Para este 
fim, a Obra Nacional Dopolavoro cons- 
tituiu em cada Dopolavoro, segoes es- 
peciaes que se propde filmar scenas do 
natural e documentarios de carácter 
dopolavorista.

Estas segoes ajudam-se reciproca 
mente: utilizam a produgáo dos « cine- 
diletantes » para a documentagao e va- 
lorizagáo das actividades dopolavoris 
tas; organizam conferencias, abrem pa 
ra seus socios bibliotecas destinadas a 
melhorar seus conhecimentos técnicos, 
projectam nos locaes das AssociagSes os 
films em que os proprios socios tomam 
parte, com o fim de crear entre os mes- 
mos o espirito de emulagao.

59



R a d i o f o n i a

Tambem no campo radiofonico, mul 
to tem feito a O. N. D., seguindo duas di- 
rectrizes principaes: primeiro, difundir 
o mais que possivel este modernissimo 
meio de propaganda e segundo, utili- 
zar-se das radio-transmissoes para a 
propaganda cultural e politica.

Para este firn, quasi todas as segoes 
e em especial as ruraes foram dotadas 
de aparelhos radiofónicos colectivos 
ñas suas sédes e ñas pragas publicas e 
foi creada a transmissào quotidiana dos 
« Dez minutos do Dopolavoro ».

O numero dos aparelhos radiofónicos 
existentes ñas sédes dos dopolavoros 
em aumento crescente, já atingiu va 
rios milhares.

FACILITAgOES

Com o firn de completar a actividade 
desenvolvida pela Obra Nacional Do 
polavoro em favor do teatro, alem das 
manifestares artistico culturaos de que
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já falámos proporciona-se aos dopola- 
voristas, urna serie de facilitaçôes nos 
preços das entradas para os espectácu 
los públicos.

E de facto, mediante a exibiçâo da 
carteira da O. N. D. o dopolavorista ob- 
tem em todos os teatros e cinemas do 
país, um desconto de 50%. Mas alem 
desta medida de carácter geral foram 
tomadas outras, afim de permitir aos 
mais necessitados de assistir aos melho- 
res espectáculos. Ê de capital impor 
tancia a instituiçâo do Sabado teatral. 
O Ministerio da Cultura Popular en- 
carregou a Obra Nacional Dopola 
voro de organizar os Sábados teatraes 
promovendo um projecto de lei que 
dá um carácter de permanencia á reali- 
zaçâo destas manifestaçôes. Todas as 
Companhias teatraes têm a obrigaçâo 
de organizar espectáculos especiaes que 
deverao realizar-se aos sábados a tarde; 
têm direito de assistir a estes espectá 
culos sómente determinadas categorías 
de pessóas. As representares reali- 
zam-se em Roma, Bolonha, Florença,
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Ñapóles, Trieste e Palermo, ao passo 
que, em outras cidades a possibilidade 
de organizal-as depende de um acordo 
previo entre o Dopolavoro Provincial, 
as Unioes dos empregadores e trabaja 
dores da Industria e a Companhia.

Tem o direito de assistir aos sábados 
teatraes as seguintes categorías de tra 
bajadores: a) operarios e lavradores; 
b) vendedores ambulantes e emprega 
dos do comercio; c) caixeiros, carteiros, 
porteiros, funcionarios estaduaes e su 
balternos em geral; d) empregados cujo 
ordenado é inferior a 800 liras; e) apo 
sentados cuja pensáo é inferior a 800 
liras.

Podem tambem usufruir dos sábados 
teatraes, os Jovens Fascistas dotados 
de carteira dos Fascios de Combate e 
cerca de 10% dos lugares disponiveis 
nos teatros, sao destinados aos milita 
res de tropa.

O prego das entradas, inclusive a 
taxa é de 2 liras para a platéa, e frizas; 
de 1 lira para os camarotes e balcao; e 
de 0,50 para as galerías.



Os assistidos pelo E. O. A. (Ente Obras 
Assistencias) tem ingresso gratuito, 
tendo direito a cerca de 10% das loca 
lidades de que dispòe o teatro.

Os sábados teatraes organizan! espe- 
taculos de prosa, liricos e de arte varia.

Sabado f a s c is t a

Nos centros onde nào é possivel orga 
nizar os sabados teatraes com eompa- 
nhias regulares, as fìlodramaticas da 
Obra Nacional Dopolavoro organizam 
espectáculos para os trabalhadores e 
necessitados.

Com relagào á arte lirica, a Obra Na 
cional Dopolavoro nào só conseguiu ob- 
ter descontos sobre o prego das entra 
das, como organiza de acordo com os 
malores teatro liricos tres ou quatro re 
presentares durante a estagào sendo 
reservadas exclusivamente aos dopola- 
voristas. Representagòes deste genero 
foram realizadas no Teatro Reai da 
Opera de Roma, no Carlos Felice de Ge 
nova, no Scala de Milào, no Sào Carlos
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de Ñapóles, no Maximo de Palermo, no 
Regio de Turim, no Rossetti de Trieste, 
no Regio de Parma e no Politeama Fio 
rentino de Florenga.

Os dopolavoristas sao admitidos 
pagando apenas duas liras em espec 
táculos onde cantam actores de fama 
mundial corno Lauri Volpi e Gigli, que 
outFora podiam ser ouvidos somente 
com urna despeza de cem liras.

Cu l t u r a  g er al

A educalo cultural como jà disse- 
mos manifesta-se por meio do ensina- 
mento profissionai (artes e oficios) 
compreendida como aperfeigoamento e 
valorizagào tecnica do operario. Para 
este firn, organizam-se cursos nocturnos 
e festivos, pratieos, de aperfeigoamen- 
to. Completato o ensinamento tecnico 
profissionai: a instituigào de bibliote 
cas fixas e ambulantes, dotadas de li- 
vros de leitura amena, moral e instru- 
tiva; de cursos nocturnos para analfa 
betas e semuanalfabetas; de cursos





c
o

n
c

e
r
to

 
d

a
 

O
.N

.D
. 

n
o

 
T

e
a

tr
o

 
g

r
e

g
o

 
d

e
 

T
a

o
r
m

in
a



complementares de cultura geral, con 
ferencias, conversagoes instructivas e 
concursos com premios, entre os opera 
rios dopolavoristas, para as composi- 
góes literarias.

O programa didatico da O. N. D. e 
vasto e urna das suas principaes activi 
dades consiste na sua colaboragáo com 
a Obra Nacional contra o Analfabetis 
mo, creando ñas zonas onde embora 
seja minima a percentagem dos anal 
fabetas, cursos para analfabetas e semi- 
analfabetas adultos.

1 Mas é principalmente na assistencia 
post-escolar que o dopolavoro exerce

h urna acgáo mais vasta.
Como se sabe, o trabalhador depois 

de ter frequentado as primeiras escolas
2 elementares, — frequencia obrigatoria
i? — abandona-se a si proprio, seja pelas
c circunstancias ou por natural inclina-
Ej gao. É por isto, que o Dopolavoro se

preocupa procurando evitar que as 
poucas nogoes adquiridas se olvidem

8 no fim de poucos anos.

65E
3

5



Surge portanto a necessidade de pra- 
ticar urna assistencia post-escolar em 
pról do trabalhador. Esta assistencia 
manifesta-se principalmente, oferecen- 
do aos dopolavoristas a possibilidade 
de ter livros a sua disposigáo, livros de 
leitura amena e de cultura, apropria- 
dos para o desenvolvimento mental dos 
trabalhadores. Acrescenta-se a isto, a 
organizagáo de cursos especiaes de cul 
tura geral, para sua melhor prepara- 
gao.

Ñas Comunas onde é maior esta ne 
cessidade e que sao privados de esco 
las nocturnas, a O. N. D. organiza cur 
sos de cultura geral, dando grande im 
portancia á historia e a geografía, 
materias de grande utilidade, a pri- 
meira para o conhecimento dos acon- 
tecimentos da Nagan, a segunda por 
que nao só dá a representagao exacta 
do territorio nacional, bem assim, o 
conhecimento de suas exigencias poli- 
ticas e económicas.

Naturalmente nestes cursos, alem 
das nogoes necessarias de linguagem,
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aritmética, quimica, física, etc., atribue- 
se grande importancia ao conhecimen- 
to da legislagáo fascista sobre o traba 
dlo e sobretudo á parte relativa á as- 
sistencia e á previdencia.

Alem dos cursos de cultura geral, fo 
rana creados os de preparagáo especifi 
ca isto é, de aperfeicoamento profissio- 
nal.

A acgáo desenvolvida pela Obra Na 
cional Dopolavoro, nao se limita ao 
ensinamento, manifesta-se através de 
urna ampia assistencia escolar, ofere- 
cendo aos mais necessitados o material 
didatico desde os livros, cadernos, aos 
mapas, ás lousas, etc.

De grande proveito, é o emprego do 
cinematógrafo no ensinamento pro- 
fissional e cultural.

Completa esta forma de assistencia 
em pról dos adultos, a organizagao de 
visitas aos monumentos, museus, e fa 
bricas, onde um pessoal especializado 
acompanha as comitivas de dopolavo- 
ristas, dando explicagoes e noticias; a 
organizagao de exposigoes fotográficas
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de arte, exposigoes de artes e oficios 
onde se reunem os objectos produzidos 
pelos dopolavoristas ñas horas de des- 
cango e que nao tenham atinencia com 
suas ocupagoes habituaes.

Estas exposigoes, tém o fito de por 
em relevo a produgáo interessante dos 
trabalhadores e de demonstrar suas di 
versas aptidoes.

Co nc ur s o s  de c o nt o s

Com o fim de desenvolver e de va 
lorizar as faculdades creadoras dos do 
polavoristas, a Obra Nacional Dopola- 
voro, estabeleceu que, os 94 Dopolavo- 
ros Provinciaes devem organizar todos 
os anos um Concurso de Contos, exclu 
sivamente reservado aos empregados 
e operarios inscritos na O. N. D.

Participaram a estes concursos, nu 
merosos operarios, algumas vezes com 
trabalhos literarios verdadeiramente 
interessantes.

O Dopolavoro julgou oportuno reu 
nir em um volume todas as narragoes
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premiadas nos diferentes concursos, 
afim de que possam servir de exemplo 
e de estimulo aos jovens trabalhadores 
italianos. Neste volumes, figuram as 
narragdes que reflectem suas tendencias 
e aspiragoes e os problemas revelados 
por estas interessantes competigoes.

Bibl io t e c as

Todas as sedes das associagoes dopo- 
lavoristas sao dotadas de urna biblio 
teca cuja importancia varia segundo o 
numero e a categoria dos inscritos. Es 
tas bibliotecas espalhadas pelas cida- 
des e pelos campos, constituem o nu 
cleo central da parte cultural da Obra 
Nacional Dopolavoro, e foram creadas 
pela necessidade de colocar o dopola 
vorista em contacto com urna catego 
ria particular de obras e em contacto 
com o livro, para utilizal-o sem algum 
sacrificio pecuniario pessoal e sobretu- 
do porque, tendo o Regimen Fascista 
renovado a consciencia nacional, elevou 
a vida civica italiana a um grande de-
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senvolvimento; o livro acrescenta sua 
nobre e necessaria fungáo.

Desde o comego, o Dopolavoro vol- 
veu sua atengáo para a questáo das bi 
bliotecas, difundindo artigos e publi- 
cagoes que ilustravam a importancia 
das mesmas, compilando urna rubrica 
de consultagáo técnica para a consti- 
tuigao e funcionamento e instalacáo de 
bibliotecas. Procurou ao mesmo tem 
po, obter descontos especiaes dos edi 
tores particulares; e em 1928, encarou 
em seu conjunto o problema da difusáo 
do livro entre as massas operarias, 
creando anexo á Direcgáo Geral um 
servigo bibliográfico especial.

Com a instituigáo deste servigo espe 
cial, a Obra Nacional Dopolavoro aper- 
feigoou sua organizagáo, facilitou a 
formagáo de novas bibliotecas, melho- 
rou as já existentes, dando pleno de- 
senvolvimento a esta actividade cultu 
ral.

Decentemente para dar maior im 
pulso á constituigáo de bibliotecas ce- 
lebrou um acor do com o Ente Nacio-
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nal Bibliotecas Populares Escolares, 
afim de proporcionar livros e o mate 
rial bibliográfico necessario ás biblio 
tecas do Dopolavoro, e de auxiliar as 
mesmas no seu funcionamento.

Os livros sao escolhidos com o maior 
cuidado, tendo em vista que a biblio 
teca deve ser um organismo vivo, um 
eficaz propagador de ideias. Esta fun- 
gáo está a cargo dos Directores Técni 
cos Provinciaes da Cultura Popular, os 
quais levando em consideragáo as par 
ticulares exigencias locaes, adaptam a 
biblioteca ao desenvolvimento cultu 
ral da massa de trabalhadores a que se 
dirige. Uma vez redigidos, os Catálo 
gos sao transmitidos para serem sub 
metidos á aprovagáo da Direcgáo Ge- 
ral. Esta por sua conta, distribue cada 
ano muitos milhares de volumes e de 
publicagoes periódicas.

Todos os anos de acordo com o Ente 
Nacional Bibliotecas Populares e Esco 
lares, organizam-se concursos de notas 
criticas e bibliográficas entre os fre- 
quentadores das bibliotecas do Dopola-
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voro. Neste ano o concurso fui muito 
interessante e teve como tema « A bi 
blioteca do meu Dopolavoro ».

Para estimular as dotes de observa- 
gao nos bibliotecarios, cujo delicado 
traballio ñas bibliotecas da Obra Na 
cional Dopolavoro, tem consideravel 
importancia, organizam-se concursos 
especiaes com tema obrigatorio, reser 
vados a esta categoria de colaborado 
res. O tema mais recente foi: « Os lei- 
tores da biblioteca do meu Dopolavo 
ro », argumento vasto e interessante 
que dá aos participantes do concurso, 
ensejo de formular observagoes inte- 
ressantes e significativas baseadas no 
contacto constante' com os dopolavoris- 
tas que írequentam as bibliotecas da 
Obra.

Afim de resolver o problema da di- 
fusáo do livro, está em projecto a crea- 
gao de urna biblioteca-livraria-ambu- 
lante que deverá ser constituida junto 
aos Dopolavoros Provinciaes. Esta Bi 
blioteca ambulante instalada em um
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caminháo especialmente construido 
para esse finí, como os Carros de Tes- 
pis e os Cinemas Ambulantes, da 
O. N. D., deveráo percorrer toda a zona 
compreendida nos limites da respectiva 
provincia, distribuindo principalmente 
ñas casas de campo, livros e revistas. 
Estes volumes deveráo ser devolvidos 
depois de quinze dias quando o Carro 
efectuar o segundo giro. Ele possuirá 
tambem urna secáo especial para a 
venda das ultimas novidades edito- 
riaes.

Dados e s t a t is t ic o s

Estes dados estatisticos, tém o objec- 
tivo de demonstrar a actividade da 
O. N. D. no campo da cultura.

No ano de 1937-XV, foram levadas a 
efeito, 42. 262 manifestares e as 11. 000 
associacoes profissionaes efectuaram 
2. 032 cursos de ensinamento, com um 
total de 95. 020 participantes. Contam- 
se 10. 170 bibliotecas, com um total de 
1. 662. 990 volumes. Efectuaram-se 286

73



concursos literarios de contos e de no 
tas criticas entre os operarios e empre 
gados.

Tr adi c e s  po pu l a r e s

A O. N. D. instituiu e organizou em 
cada Dopolavoro Provincial, uma se- 
gao « Popularesca», confiando sua di- 
reccáo técnica a pessoas de experimen 
tada competencia, que a um profundo 
conhecimento das tradigoes locaes, 
aliam um interesse apaixonado por tu- 
do quanto diz respeito ao culto das 
manifestacoes de carácter popular.

Estas segoes desenvolvem suas acti 
vidades, junto aos Dopolavoros Pro- 
vinciaes e poe em pratica seu progra 
ma em todas as Comunas da Italia, 
constituindo associagoes especiaes pa 
ra fomentar o renascimento das tradi 
goes populares.

Constituidos estes centros de propa 
ganda, com o objecto de dar-lhes vida e 
de colocal-os em condigoes de desen 
volver imediatamente urna actividade
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pratica, a O. N. D. recorreu ao sistema 
dos Concursos, Congressos, Reunioes, 
Desfiles, etc, de tipos e trajes caracte 
rísticos.

Estas manifestagoes nao constituem 
como poderia parecer, paradas coreo 
gráficas. Servem para chamar a aten- 
gao do povo, sobre os costumes rústi 
cos, para admirar a caracteristica e pi- 
toresca linha dos trajes tipicos regio- 
naes e para compreender toda a beleza 
das expressoes tradicionaes.

Na Reuniáo dos Trajes regionaes 
Itálicos em Veneza, onze mil pessoas 
vestidas com os trajes tradicionaes de 
todas regioes da Italia, desfilaram na 
histórica praga de Sao Marcos, nos dias 
18 e 19 de agosto, e 8 e 9 de setembro 
de 1928.

As Reunioes de Veneza, estimularam 
os outros Dopolavoros Provinciaes afim 
de organizar manifestagoes populares, 
provinciaes e regionaes.

Assim em Val Trompia, teve lugar 
a reuniáo dos trajes da regiáo de Bre- 
scia; em Campobasso e Ortona a
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Mare a dos trajes de Molise, Abruzos e 
Sannio. Na Sardenha, foram trazidas 
novamente á luz as tradicionaes festas 
populares e as visitas reciprocas de al- 
deia á aldeia, de povoagào á povoagáo, 
enquanto que, pelas estradas de Lou- 
duro de Goceano e da Barbagia, no 
meio de cantos e músicas, reapareceram 
os longos e pitorescos cortejos de cava- 
leiros sardos e os característicos desfiles 
de carros enfeitados, pelas vias de Cam 
pidano.

Em Matera, e Lucania mostraram-se 
os trajes característicos da regiáo; 
na Pulhia voltaram as antigas festas 
populares; em Foggia teve lugar a reu- 
niáo dos trajes de Gargano, em Bene- 
vento, os da Irpinia, em Formia, os to 
cadores de gaita de foles na Campania; 
em Mátese, os trajes típicos de Molise 
e na Calabria, os da Calabria e da Si 
cilia.

A Direcgáo Geral e todos os Dopola- 
voros Provinciaes instituiram tambem 
urna segáo denominada Fototeca po 
pular.
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Durante um ano, foram reproduzi- 
dos em ortocromo quasi todos os tipos 
de trajes italianos, bem assim, as mais 
significativas cerimonias, testas e ro- 
marias que se realizaram na Italia.

ExPOSIgOES DE ARTE DE PASTORES E DE- 

CORAgAO DE INSTRUMENTOS DE TRABALHO

A Obra Nacional Dopolavoro dirigiu 
sua atengáo tambem para as artes rus 
ticas. Nesta ordem de actividades, or- 
ganizou exposigóes de objectos de arte 
rustica, efectuando numerosos concur 
sos para a decoragáo dos instrumentos 
de trabalho. Nestas exposigóes o publi 
co pode admirar toda a classe de objec 
tos que fabricam os trabalhadores ñas 
horas de descango.

CANgAO, M USICA E DANgAS

A cangáo, a música e as dangas, tem 
sido principalmente na Italia fonte 
inexgotavel de ensinamento e de edu- 
cagáo. A O. N. D., nao podia descuidar
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estas tres expressóes de graca, de sen- 
timento, de encanto. E iniciando sua 
actividade, reunindo tudo quanto ainda 
vive no povo em materia de música 
instrumental e vocal e de dantas, deci- 
diu a transcrigáo musical de alguns 
motivos essencialmente populares.

O primeiro passo para o renascimen- 
to dos cantos populares consistiu no 
concurso dos coros que teve lugar em 
Roma em 1927, dirigido pelo Maestro 
Pietro Mascagni.

O D o po l a v o r o  e  a  e t n o f o n ía

A Obra Nacional Dopolavoro, dedi- 
cou-se com muito empenho em consti 
tuir associates musicaes.

A organizado de corpos musicaes 
realmente eficientes, de carácter regio 
nal era urna empreza muito difícil mas 
a O. N. D. tambem neste dominio, con- 
seguiu obter resultados satisfactorios.

Cita-se como exemplo, a banda ca 
racterística de Redona, que veste o 
traje de « Gioppino », (personagem tra-
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dicional da comedia da arte) e empre- 
ga instrumentos musicaes curiosissi- 
mos; citam-se tambem o grupo dos 
« ocarín; stasj> de Porto Maggiore; o 
grupo dos « fregamusoni » de Erba, ti 
pica organizagào instrumental com 
posta exclusivamente de seringas; as 
formagòes de Osoppo, os conjuntos 
musicaes do Friuli, da Istria, da Cala 
bria e da Sicilia.

Còr os e  danc as

Urna organizagào mais vasta foi le 
vada a efeito no campo dos còros e das 
dangas.

Citaremos as Montanine de Parre na 
Lombardia e os Pastores de Rovetta; 
no Piemonte, os Castelletto Merli e 
Grugliasco; na Liguria, a Federagào 
das Brigadas do Canto Ligure de Ge 
nova; a Camerata de Modena na Emi 
lia; a Camerata dos Canterini de Forlì, 
de Lugo, de Longiano e de Imola na 
Romanha; o Excelcior de Yeneza; os 
Ruzzantini de Padova; os Còros de Or-
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tona e Orsogna no Abruzo e os cante 
rini Etnei. Os còros de Val d’Anapo e 
os de Conca d’Oro na Sicilia.

Co nc ur s o s  de c an^o es

A este soberbo despertar das tradi- 
goes musicaes populares, correspondeu 
naturalmente o despertar da cangño 
popular de inspiragáo tradicional; pa 
ra este fim, já foram organizados con 
cursos em todas as provincias.

Seguiram-se a estes concursos as fes- 
tas da cangáo. O Dopolavoro de Ro 
ma, tomou a seu cargo a celebragño 
das festa de Sao Joáo, colocando em pri- 
meiro plano entre suas diversas mani- 
festagoes, o certamen de canto.

O Dopolavoro de Ñapóles, organiza 
a festa de Piedigrotta; o Dopolavoro di 
Chieti, organiza a « Maggiolata » (Fes 
ta de Maio) de Ortona a Mare; o de 
Campobasso, reúne os cantores no Ma 
tese e os Dopolavoros de Florengà, Sie 
na e Pistoia, fizeram resurgir o « Can- 
tamaggio », enquanto o Dopolavoro de
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Padua, organiza em Arquá Petrarca a 
romaria « delle Cante ». Os cantores do 
Friuli reunem-se em Gorizia; na Sar- 
denha, na Calabria e na Sicilia, nascem 
e ñorescem novos cantos populares.

Fest a  s po pul ar e s

A Obra Nacional Dopolavoro, fez re 
surgir inclusive ñas menores e mais 
afastadas aldeias, as festas típicas, re 
ligiosas e civicas, na sua intima essen- 
cia nacional.

Muitas entre elas tendo mudado os 
tempos e condiçôes, foram modifica 
das. As festas decaídas foram restabe- 
lecidas novamente, e enriquecidas com 
novas manifestaçôes. Assim voltaram 
os desfiles historíeos, os desfiles de tra 
jes regionaes, os regatas tradicionaes, 
os consursos de cançôes, os bailes pú 
blicos, as competiçôes atléticas e nos 
mesmos esportes e recreios acharam-se 
meios excelentes para robustecer o po- 
vo, o sentimento nacional e o culto da 
religiáo.
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O Dopolavoro embora no comego, 
pode contar desde já, com um grande 
reflorescer de festas populares, a tal 
ponto que nos sera licito repetir, com 
as palavras do Duce: «Fizemos revi- 
ver e fomentamos todas as manifesta 
r e s  tradicionaes que proporcionam 
saude e alegría ao espirito ».

Actualmente, festejam-se os Santos 
Patronos com a grandiosidade dos tem 
pos passados. Voltam as naves, os car 
ros triunfaes, os catafalcos, os miste 
rios, os talamos, os quadros plásticos, 
os lirios, os candelabros, os desfiles his 
toríeos, as procissoes, os jogos popula 
res, as representagoes sagradas e todas 
as manifestagoes que constituem o nú 
cleo das festas tradicionaes e que sendo 
fructos da imaginagao e do sentimento 
decorativo do povo, constituem de per 
si, a exaltagáo do culto religioso e do 
patriotismo dos italianos.

A Obra Nacional Dopolavoro teve 
grande consideragao pelas artes popu 
lares, pelas festas publicas e nao dei-
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xou de fomental-as. Organizou concur 
sos especiaes, como os que citamos re- 
ferindo-nos ás cancoes, como tambem, 
para a decoragáo das janelas e das sa 
cadas, para a ornamentagáo das barra 
cas; conferiu premios ás caracteristicas 
ornamentagdes dos cirios; restabeleceu 
novamente os certamens dos poetas im 
provisadores; conferiu premios aos 
carros nos desfiles, incrementou a ce 
lebrado dos desfiles alegóricos e onde 
foi possivel, fez reviver os carros triun- 
faes e quasi todos os espectáculos carac 
terísticos a comegar pelos famosos Gi 
gantes de Sicilia aos poderosos « Cilii » 
de Santa Agata; voltaram tambem os 
cortejos de ofertas.

Procurou incrementar os jogos po 
pulares desde o jogo da bola, ao tiro 
da « ruzzola » (disco), desde as corri 
das humorísticas ao tiro da corda, des 
de o jogo da « cucanha» ao do ovo, 
etc. Nao descuidou tampouco os fo- 
gos artificiaes. Voltaram de novo as 
chuvas de fogo, as Girándulas de Ro 
ma, o Incendio do campanario da
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Igreja do Carmo de Ñapóles, e a famo 
sa maquina pirotecnica do Festim de 
Santa Rosalia em Palermo, cujas telas 
transparentes sào celebres e as figuras 
de papel iluminadas e ornadas de pe 
tardos e girándulas chamadas « Pu 
pe ». A justa das « Contradas » (bair. - 
ros) em Ferrara e a do Sarraceno em 
Arezzo. A corrida de cávalos em Asti 
e o jogo da Ponte em Pisa, etc.

Grande impulso foi dado ás repre- 
sentagòes populares. Alem das de ca 
rácter carnavalesco táo frequentes na 
Sicilia, Calabria e Abruzos, as festas do 
mez de Maio de Pistoia (Maggio pis 
toiese) as fargas da Campania e da Ca 
labria e as representagSes sagradas 
mais interessantes, entre as quaes se 
destacam as de Sordevole, de Sezze e 
de Trapani, sendo que nestas represen- 
tagoes o personagem que faz o papel 
de Cristo usa mascara.

« Pal io s  » ma r in h e s c o s

Durante os mezes de veráo, organi- 
zam-se as festas mais sugestivas do
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mar, dos lagos e dos rios, como os « pa 
lios » de Genova, Pisa, Bari e as sole 
nidades do Lago de Garda. Muito inte- 
ressante é a manifestagáo de Riva del 
Garda com as bodas do mar.

R e u n i o e s  r o m a r i a s  d e  m a i o  e  f e s t a

DAS CANgOES

Entre as novas manifestagoes instau 
radas pela Obra Nacional Dopolavoro, 
devem citar-se as Reunioes de Tipos e 
Trajes característicos que pela sua pe- 
riodicidade, podem ser consideradas co 
mo testas no verdadeiro sentido da pa- 
lavra. Estas reunioes constituem urna 
magnifica celebrarán das tradigoes itá 
licas, abarcando todas as manifesta 
goes em que se exterioriza a vida: can 
tos, dangas, música, ritos nupciaes, 
baptisados etc.

Mencionaremos apenas as mais inte- 
ressantes deste genero de manifesta 
goes : a de Veneza, a de Roma por oca- 
siáo das bodas do Principe de Piemon-
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te, a de Matese, a do Canto Coral e da 
Danca, que teve logar em Florenga.

A estas reuniöes, seguem por afini- 
dade as festas da cangäo. Citaremos a 
dos Cantores de Vicenza, a dos Canto 
res de Pulhia, a de Zovon de Vo de 
Arquá Petrarca, de Modena, de Ñapó 
les, de Catania, de Roma, a dos Can 
tores Etneos, no Teatro Gr ego de Taor 
mina, e a celebre « Maggiolata » dos 
Cantores Abruzeses de Ortona a Mare.

DaN£A po pu l a r

A danga, meio directo e imediato de 
expressáo artistica é urna das mais tí 
picas manifestagoes do espirito étnico 
do povo.

Pela sua aderencia ao espirito popu 
lar e tambem porque constitue o gene 
ro de diversáo mais difundido e geral- 
mente melhor aceito, a Obra Nacional 
Dopolavoro considerou a danga com 
particular atengáo no seu programa de 
educagáo popular, que se serve justa-
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mente déla como um dos meios de re- 
creio e de descango.

Urna longa e paciente obra de orga- 
nizagáo e de preparagáo requereu esta 
actividade destinada a valorizar as dan- 
gas populares, visto a resistencia que 
opunha a invasao de dangas estran- 
geiras táo amplamente difundidas a 
ponto de corromper o espirito conser 
vador e tradicionalista dos ruraes.

Esta obra porem, teve éxito comple 
to, orientando as populagoes italianas 
para suas tipicas e alegres dangas, ex- 
pressao de seus sentimentos e jubilosa 
substancia de vida sa e francamente se 
rena.

CoNCLUSOES

As conclusoes resultam evidentes pe 
la leitura da simples exposigáo de todas 
as instituigòes culturaes da O. N. D. Ve- 
se como nada se descuidou afim de pro 
porcionar ao trabalhador urna educa- 
gao artistica completa: desde o espec 
táculo lirico ao teatro de prosa, desde
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o cinema á audigáo radiofónica, desde 
os concertos ás bibliotecas, emfim todo 
e qualquer genero de arte e de meios 
culturaes.

Actualmente o operario, o camponez, 
podem assistir a um espectáculo lirico e 
adquirir urna certa cultura teatral; si 
tem paixáo e propensáo pode ele mes- 
mo exteriorizar suas capacidades artis- 
ticas; as filodramaticas, os cursos, as 
escolas, os concursos oferecem-lhe co 
mo já vimos todos os meios; é emfim 
o reino da cultura que se abre deante 
de grandes categorías de pessoas que 
outr’ora estavam excluidas. O que isto 
significa, quaes sejam as consequencias 
para a vida de urna Nagáo, já o disse- 
mos e julgamos inútil repetir.
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E D U C A C A O  F I S I C A

E d u c a l o  FISICA

A educagào fìsica, que é tambem edu 
cagào do carácter e da vontade e por 
tanto da personalidade do homem, en- 
contra na actividade da Obra Nacional 
Dopolavoro o maior desenvolvimento 
e manifesta-se por meio do esporte e 
dos jogos populares.

A actividade dopolavorista neste sen 
tido, faz parte da concepgào politica 
actual, que visa a saude da nossa raga, 
o revigoramento fisico e o inteletual. 
Esporte portanto de massas é aquele 
do Dopolavoro; nào consiste na forma- 
gào do campeào, nao requere um dis 
pendio excessivo de energías mas um 
saudavel e controlado exercicio fisico, 
que melhore a constituigào atletica, que

89



divirta, que desenvolva um temperado 
e útil espirito de emulapào.

Em poucos anos, a ac^ào da O. N. D. 
determinou na populagào operaria de 
toda a Italia um interesse e um fervpr 
sem precedentes para todo o genero 
de espertes. Esta acgào nào se dirige so 
monte á massa de empregados e de 
operarios que trabalham ñas grandes 
emprezas industriaes, mas tambem, á 
dos ruraes que oonstituem urna parte 
consideravel dos filiados do Dopola 
voro.

Todos os jogos de origem antiga e 
que sao tipicamente italianos, foram 
propagados e difundidos pelo Dopola 
voro, que obteve urna organizado vo 
luntaria e entusiasta de mais de 200. 000 
jogadores e atletas.

O « tamburello » (pelota), o futebol, 
o jogo da bola, o tiro da corda etc. con 
tami no Dopolavoro com um grande nu 
mero de apaixonados, porque estes 
jogos permitem manifestar suas pre 
rogativas de inteligencia de destreza e 
de serena combatividade.
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A Obra Nacional Dopolavoro, como 
já dissemos, dedica-se exclusivamente 
ás massas dos trabalhadores e sua acti- 
vidade esportiva tende atrair os jovens 
para inicial-os nos esportes, e estimu 
lar os já idosos para que conservem 
junto á agilidade do corpo, um espirito 
activo e se convertam eles mesmos nos 
melhores propagandistas da utilidade 
geral da educayáo física.

Assim, sem nenhuma coergáo, o po- 
vo italiano é levado para um genero 
de vida sao e saudavel, que o restitue 
ao trabalho com renovada frescura.

A contribuigáo expontanea e volun 
taria dos industriaes e dos dirigentes 
de Entidades e Institutos, que outor- 
gam ás iniciativas do Dopolavoro, seu 
maior apoio, testimunha claramente a 
utilidade dos esportes, com relagáo ao 
trabalho.

As cifras das estatisticas, demons- 
tram por outro lado, que a actividade 
esportiva do Dopolavoro penetra pro 
fundamente lias massas, fazendo-as 
convergir nos estadios, nos campos es-
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portivos, no mar e na montanha, nao 
so como simples espectadores, bem as 
sira como actores. (Ondina Valla olim 
pionica, provem do Viveiro Esportivo 
Dopolavorista).

O exito com que foram coreadas to 
das as manifestagòes organizadas pela 
Obra Nacional Dopolavoro é optimo 
testemunho, si considerarmos o espirito 
de voluntarismo que anima milhares de 
dirigentes espalhados por toda a Italia 
e as falanges de dopolavoristas que 
praticam com vivo entusiasmo as acti 
vidades esportivas.

A organizagào esportiva do Dopola 
voro, manifesta-se no centro por meio 
de um Servigo Esportivo — Comissào 
Central Esportiva — que se acha sob 
a dependencia da Direcgào Geral da 
Obra Nacional Dopolavoro.

A Comissào Central Esportiva orga 
niza campeonatos nacionaes, disciplina 
e controla a actividade das zonas e das 
provincias.

As Comissoes Esportivas Provinciaes, 
anexas aos Dopolavoros Provinciaes,
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compostas pelos Directores Técnicos 
dos jogos da Obra, e dos esportes ago 
nistas, sao instrumentos eficazes para a 
propaganda, organizagáo e disciplina 
da actividade esportiva dopolavorista, 
ñas 94 Provincias da Italia.

Os Grupos de Dopolavoros de cate 
gorías diversas — Comunaes, de Bair- 
ros, Suburbanos, de Empresa, Ruraes 
Marítimos, etc. — instituem suas pro- 
prias Segoes, que sao os organismos 
menores no grande quadro da organi 
zado esportiva dopolavorista.

O Jo g o  de « Boc ce » (Bo l as )

É um dos mais difundidos e caracte 
rísticos jogos populares. Tem na Italia 
antiquissima tradigáo. Pela sua sempli- 
cidade está ao alcance de todos e é de 
fácil execugáo, porem requer do joga- 
dor formado, urna destreza e urna ha- 
bilidade que constitue em definitivo to 
do o interesse palpitante da partida.

Seja porque se deve jogar ao ar livre, 
seja porque obriga a um movimento
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que nao canga, seja porque, seus tor 
neos despertam interesse, se pratica 
como um exercicio esportivo de grande 
utilidade e merece o favor unánime pe 
los beneficios higiénicos e porque é 
realmente divertido e repousado.

A O. N. D., coordenando-o e discipli 
nándolo, isto é, dando-lhe um carácter 
unitario, estabilizando seus métodos 
conseguiu aumentar sua difusáo entre 
as massas. Os campos destinados a este 
jogo, construidos pelo Dopolavoro, em 
todas as povoagoes, atraem actualmen 
te milhares de jogadores pertencentes 
a todas as classes sociaes e a todas as 
idades.

O espirito de emulagáo mantem-se 
vivo por meio dos certamens e campeo 
natos.

O  TIRO DA CORDA

1S urna das formas primitivas de es. - 
porte colectivo e pratica-se em grupos. 
É um dos esportes populares que des- 
perta maior entusiasmo pelo empenho

94



que requere dos disputantes. O Dopola 
voro fez com que se difundisse ampia 
mente, elevando a um desenvolvimen- 
to e a um aperfeigoamento, a tecnica e 
o estilo do tiro.

Jo go del  « Pal l o ne  » 
e  do « T a mb u r e l l o »

Dos jogos tipicamente italianos e de 
origem antiga, estes requerem elastici- 
dade, golpe de vista, e firmeza em man- 
ter as posigoes.

Ambos constituem exercicios sauda- 
veis seja porque se jogam ao ar livre, 
seja porque impenham o individuo em 

. um movimento regulado e bem equili 
brado.

Os campeonatos de Zona, os Provin- 
ciaes e Comunaes, produzem a selegao 
para os campeonatos Nacionaes, que se 
realizam todos anos, no encerramento 
da temporada.

Re mo  e  nat aqao

A Italia, nacao marítima por exce 
lencia, tem o seu futuro no mar. A
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Obra Nacional Dopolavoro nao podía 
deixar de interessar-se por este grande 
problema de vida nacional, e de tacto, 
sucitou e incrementou iniciativas ten 
dentes a propagar na massa do povo 
a cultura e a pratica dos exercicios re 
lacionados com o mar.

Surgem assim, as actividades do remo 
com assento ñxo; o esporte do remo, 
para se distinguir daquele praticado 
pela Federagáo competente do C. O. N. I. 
(Comité Olímpico Nacional Italiano), 
e ao mesmo tempo para esclarecer ini 
cialmente suas finalidades, pretende 
como todos os outros ramos do esporte 
dopolavorista, efectuar um útil e salu- 
tar trabalho de propaganda esportiva 
tanto entre as massas de trabajado 
res do mar, como entre as categorías 
de operarios e empregados.

Efectuam-se torneos entre povoagdes 
e cidades e campeonatos conclusivos 
nos quaes tomam parte as representa 
r e s  das cidades marítimas, lacustres e 
fluviaes.
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Empregam-se as embarcares típicas 
locaes e que constituem o instrumento 
do trabalho quotidiano.

Desta maneira, o instrumento do tra 
balho, converte-se em arma de cortez 
e leal competigáo esportiva; mas sendo 
geralmente estas embarcagbes dema 
siado grandes, nao será o individuo iso 
lado, quem deverá impór sua superio- 
ridade mas oito dez e vinte remadores 
que perfeitamente un'dos no espirito pa 
ra o esforgo comum, tendem á vitoria.

O « brevet» de nadador, pode ser 
considerado como urna prova de exa 
me; demonstra que o possuidor sabe 
nadar; para conseguil-o foi estableci 
da urna distancia mínima de 100 me 
tros e um tempo máximo.

« Br evet s  » at l é t ic o s  - Co r r idas

CAMPESTRES

As provas estabelecidas para obter o 
« brevet» atlético, sao facéis com o 
objetivo de permitir aos jovens e aos 
idosos de participar em grande numero 
ás competigdes. O tempo estabelecido
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para as corridas é ampio, ao passo que, 
sao minimas as distancias para o salto 
e arremessamento.

As manifestagoes provinciaes levadas 
a efeito em todas as capitaes das pro 
vincias depois de concluidos os certa- 
mens comunaes, demonstraram-se co 
mo meios eficazes de propaganda para 
o esporte atlético; e para muitos ele 
mentos novatos, as provas estableci 
das resultaram ser algo como plata 
formas tendentes a langa-ios para urna 
actividade atlética mais completa, por 
que puderam descobrir e revelar suas 
aptidoes especiaes.

Como nos outros ramos de actividade, 
respeita-se neste o principio informa 
dor do Dopolavoro que é o de educar 
físicamente as massas de trabajadores 
com manifestagSes e torneos de carác 
ter colectivo.

O « brevet» de atletismo é de tres 
graus, conforme as provas superadas 
pelo concorrente, que seráo escolhidas 
entre as que instintivamente se adap- 
tam aos seus proprios meios.
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Co n c u r s o s  n a c io n a e s

A ginastica de conjunto adoptada 
pelo Dopolavoro, compoe-se principal 
mente de exercicios elementares e pra- 
tica-se sem instrumentos complicados. 
Excluem-se os exercicios perigosos, que 
requerem um pesado treino de palestra.

Os exercicios de ginastica que com- 
poe os números dos Concursos Dopola- 
voristas Nacionaes, pertencem á ginas 
tica « natural» ou instintiva, pois, o 
conjunto de movimentos que impoe 
tendem a proporcionar regular desen- 
volvimento ás fungoes do corpo e a 
harmoniza-las para reparar eventuaes 
deformagoes que podem ter sido con 
traidas pelos hábitos nocivos impos- 
tos pelo trabalho.

Os temas dos exercicios que se efe 
ctuara sao claros e acessiveis á grande 
massa dos trabalhadores que intuem 
fácilmente nao só a finalidade higiéni 
ca, mas tambem o objecto esportivo dos 
exercicios, os quais, constituem a miu-
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do, urna preparagào para os esportes 
atléticos.

Todos os anos, a Comissào Central 
Esportiva organiza como já dissemos 
entre os dopolavoristas italianos, um 
Concurso Nacional no qual os exerci- 
cios de ginastica sao completados com 
provas facéis de natagño, atletismo e 
tiro ao alvo.

Cada Directoría Nacional prepara de 
acordo com suas disponibilidades, um 
determinado numero de esquadras ou 
« teams » que sao enviados ao Concur 
so final, que se realiza em Roma.

Em conformidade com os acordos 
estipulados entre o Dopolavoro e o Co 
mité Olimpico Nacional Italiano, um 
vasto campo de actividade atletica 
abre-se para as mulheres.

O elemento é fornecido pelos Dopo- 
lavoros constituidos por trabalhadores 
de emprezas industriaes, que possuem 
instalares apropriadas.

A Obra Nacional Dopolavoro organi 
za torneos femininos de carácter nacio-
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nal, no campo de todos os esportes 
apropriados para serem praticados pe 
las mulheres, como salto, arremesso, 
pelota, bola ao cesto, exercicios estes 
que contribuem para o desenvolvimen- 
to harmónico do corpo, que proporcio- 
nam agilidade elasticidade e graga aos 
movimentos e que estáo ao alcance de 
todos.

Com urna preparagáo sistemática, te 
naz, o Dopolavoro visa incrementar o 
esporte entre as mulheres, sendo con 
cebido como educagáo física e como va 
lor social.
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DADOS ESTATISTICOS SOBRE 
A ACTIVIDADE ESPORTIVA 

DO ANO DE 19371

E spo r t e  do po l avo r ist a
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E spo r t es a g o n is t a s  e m c o l abo r ad o  

COM A C. O. N. I.
(Comité Olímpico Nacional Italiano).

T ota l geral 31. 400 414. 767
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Exc u r s io n is mo

Entre tantos esportes que se prati- 
cam, devemos mencionar o excursio 
nismo que se realiza em diversas for 
mas e medidas: pic-nics nos arredores 
da cidade, excursoes aos centros artís 
ticos e industriaes, visitas á determina 
das zonas, viagens á localidades carac 
terísticas desde o ponto de vista da pai- 
sa êrn ao da tradigao.

Predomina a excursáo á montanha, 
nao só com exercicios e corridas de 
skis, como tambem com marchas de 
regularidade em grupos e exercicios de 
tiro.

Na organizado do Dopolavoro o ex 
cursionismo — que nao deve ser con 
fundido com o alpinismo nem com o 
turismo — compreende todas as mani- 
festagoes podisticas, acampamentos fi- 
xos e movéis, marchas e exercicios de 
tiro na montanha, cruzeiros, explora- 
gao de grutas, creagáo voluntaria de 
bosques, excursoes turísticas de carác 
ter popular, excursoes de comitivas nu-
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merosas á planicie ou á montanha, aos 
lagos e aos rios, outorgagáo de « bre 
vets » de skis, de « audax » ciclistas, e 
de « audax » e « fortior » marchadores 
ets. E em resumo um movimento de 
massas com todos os meios de locomo- 
cáo existentes do trem ao vapor e do 
automovel ao aviáo.

O excursionismo italiano atingiu urna 
eficiencia notavel e é querido pelo do 
polavorista que o pratica com entusias 
mo sentindo vivamente toda a sua su- 
gestáo e beleza.

Através de urna bem coordenada 
obra de inteligencia e de acordo com os 
orgaos do Estado, sociedades de trans 
portes, de navegagáo, entidades publi 
cas e particulares, o Dopolavoro ofere- 
ce aos seus socios, facilitafóes conside- 
raveis, sendo mais importantes as se- 
guintes :

1) Desconto de 50%, ñas viagens de ida 
e volta nos caminhos de ferro do 
Estado, sempre que se efectuem de
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sabado á segunda-feira, e em grupo 
de pelo menos cinco pessoas;

2) Descontó de 50% sem limites de 
tempo, na linhas das estradas de 
ferro do Estado, para comitivas de 
pelo menos 50 pessoas;

3) Descontó de 30% ñas viagens de ida 
e volta na primeira e segunda clas- 
se, nos trens do Estado, para grupos 
de cinco dopolavoristas;

4) Descontó de 30 a 50% ñas viagens 
de ida e volta ñas estradas de ferro 
secundarias, tranvías suburbanos e 
servidos automobilisticos públicos 
subvencionados e privados.
A mesma redugáo é valida para os 
transportes maritimos e lacustres, 
nos transatlánticos, vapores e de- 
mais navios das diferentes compa- 
nhias de navegagáo.

5) Ingresso gratuito para comitivas em 
todos os Museus, Galerías, Excava- 
goes arqueológicas, da Diregáo Ge- 
ral de Antiguidades e Belas Artes;
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6) Redugoes especiaes nos hoteis e ñas 
pensoes de toda a Italia, para os ex 
cursionistas do Dopolavoro;

7) Seguro gratuito contra os eventuaes 
acidentes, devido a manifestagoes 
dopolavoristas.

8) Redugoes varias de 20 a 30 e até a 
40%, na acquisigáo de indumentos 
e artigos esportivos.

A estas facilitagoes devemos agregar 
aquelas oferecidas pelo Dopolavoro, 
que certamente nao sao menos impor 
tantes.

Para citar as mais notaveis, lembra- 
remos que cada Inspectoría de Zona por 
exemplo, possue para a instalagao dos 
acampamentos todo o material neces- 
sario, que os excursionistas podem usar 
gratuitamente por turnos de dez dias, 
e que muitos Dopolavoros possuem 
grandes onibus para as excursoes de 
seus filiados.

Todas as actividades excursionistas 
sao objeto de incremento, nenhuma ex 
cluida.



Durante o invernó da-se impulso ao 
ski com os certamens de marcha e de 
tiro; e ao terminar a estagao invernal, 
toda a actividade encerra-se com um 
Campeonato de patrulhas representati 
vas. O esporte dos skis era pouco prati- 
cado na Italia e deve-se ao Dopolavoro 
se actualmente em numerosos campos 
de neve, reunem-se dezenas de milhares 
de skiadores.

Nos meses de agosto e de setembro, 
realizam-se acampamentos que se ins- 
talam com todo o conforto moderno, 
e que reunem milhares de dopolavori- 
stas.

Em setembro, tém lugar as grandes 
manifestagoes ciclistas entre as quaes 
merece especial mengáo, o Campeonato 
Nacional Ciclistico.

Julho, agosto e setembro, sao os me 
ses das grandes reuniSes excursionistas. 
Milhares de dopolavoristas marcham 
com perfeita disciplina par as metas 
mais variadas e mais interessantes da 
península.

Trata-se como se ve, de urna vasta e
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complexa disciplina que tende a um 
único fim: educar divirtindo, que cons 
titue um meio eficacissimo para resta- 
belecer o espirito e revigorar o corpo.

O culto da montanha, infundido pe 
lo Dopolavoro nas massas, fez surgir 
entre os dopolavoristas, os voluntarios 
da montanha que se dedicam á plan- 
taçâo dos bosques nas regioes mon- 
tanhosas e colaboram com a Milicia 
Florestal na tutela do patrimonio flo 
restal da Italia.

DADOS ESTATISTICOS DO EXCUR 
SIONISMO NO ANO DE 1937
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Foram alem disto, conferidos 13. 971 
« brevets » para excursionistas.

CONCLUSOES

Ao lado das organizares para a for- 
magào intelectual das geragòes dos tra- 
balhadores, as organizagòes para sua 
formagào fisica. « Mens sana in corpore 
sano » e com as palavras do Duce « Li- 
vro e Mosquete fascista perfeito »; 
tambem aqui, a Obra Nacional Dopo 
lavoro demonstra ser um organismo 
perfeito e completo para a realiza$ào 
dos programas do Governo Fascista. 
Como vimos, todos os esportes conhe- - 
eidos tornaram-se populares entre os 
dopolavoristas e principalmente aque 
les de carácter colectivo, para que, no 
esforpo comum, no unanime desejo de 
vitoria, se consolide no espirito de cada 
um, o sentimento de solidariedade e de 
disciplina.

O triste quadro do trabalhador que 
ao terminar seu trabalho se fechava em 
locaes miseros e insalubres, já nao exis-
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te mais; gragas á propaganda da O. N. 
D., os dopolavoristas entregam-se ás 
competigoesí ao ar livre, ás excursoes 
ñas montanhas etc. as geragoes vindou- 
ras poderào demonstrar todas as van- 
tagens desta benefica obra do Dopola 
voro.

l l i



ASSISTENCIA SOCIAL 

E SANITARIA

A s s is t e n c ia  SOCIAL

O Dopolavoro tal como está consti 
tuido, é um grandioso e complexo or 
ganismo de assistencia. Aqui mencio- 
narenos apenas as formas particulares 
de amparo e de protegáo social que se 
indicam geralmente com esse nome.

O Dopolavoro através da sua orga- 
nizagáo capilar, pode seguir o traba- 
lhador ñas mais variadas formas de sua 
actividade, auxilia-o, aconselha-o, con- 
forta-o e assiste-o tratando de crear- 
lhe em redor um ambiente de sereni- 
dade, de bem estar, de cordialidade e 
de harmonía.

Com o fim de realizar os servigos es- 
peciaes de assistencia necessarios á acti-

113

8



vidade da O. N. D., cada Dopolavoro 
Provincial instituiu na propria sede e 
ñas dos Dopolavoros Comunaes urna 
Repartigáo de Assistencia Social que 
permanece aberta á noite e está a dis- 
posigáo dos dopolavoristas.

Esta repartigáo atende consultas, 
auxilia os interessados no andamento 
das questoes administrativas, facilita 
por todos os lados o trabalhador em 
tudo quanto lhe fór necessario.

Esta repartigáo é dirigida pelo Di 
rector Técnico Provincial de Assisten 
cia Social e nos Dopolavoros Comunaes 
por urna pessoa esperta e pratica. Nos 
grandes centros colaboram profissio- 
naes livres e funcionarios de entidades 
publicas.

A s s is t e n c ia  var ia

Alem da supra citada forma de con- 
sulencia, os Dopolavoros praticam for 
mas de assistencia varia, como a Be- 
fana Fascista (dia dos Reis), distribui- 
gáo de pacotes com indumentos etc.
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Alem disto, funcionam junto ás sedes 
dos Dopolavoros depósitos de géneros 
alimenticios e de bebidas que permi- 
tem ao dopolavorista de adquirir pro- 
dutos genuinos a pregos reduzidos e in 
feriores aos que pratica o comercio or 
dinario.

Se g u r o s  d u r an t e  as  ma n if e s t a r e s  e

EXTRA TRABALHO

Os problemas do seguro preocupa 
ran! desde o principio o Dopolavoro 
Italiano o qual deu o maior desenvol- 
vimento a esta actividade assistencial.

De facto, foi instituida urna apolice 
especial que tem valor contra os riscos 
em que possa incorrer o assegurado du 
rante as manifestares dopolavoristas. 
A carteira do Dopolavoro dá direito a 
aventuaes reembolsos que sao de 10.000 
liras em caso de morte e de 15.000 em 
caso de inhabilidade permanente e de 
5 liras por dia, durante um ano no má 
ximo, por invalidez temporánea.

Para completar esta forma de assis-
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tenda, a Obra estudou de acordo com 
a Companhia de Seguros Nacional, urna 
apolice especial de seguros contra os 
acidentes extra-trabalho, ou extra-pro- 
fissionaes. Esta apolice reveste urna 
importancia particular pois é a primei- 
ra vez que se experimenta na Italia; 
seus resultados permitem afirmar que 
a mesma corresponde eficazmente a 
urna necessidade da populagào traba- 
lhadora.

A quota anual é de 6 liras para a pri- 
meira forma que estabelece a liquida- 
gao de 5000 liras em caso de morte e
10. 000 liras em caso de invalidez per 
manente total; de 10 liras para a se 
gunda forma, que assegura os mesmos 
beneficios e paga a mais, 8 liras por dia 
em caso de invalidez temporanea.

Alem disso, a Obra Nacional Dopo 
lavoro contribuiu muito, para a difu- 
sào dos Seguros Populares, instituidos 
pelo Instituto Nacional de Seguros.



A proposito de assistencia, cumpre 
lembrar a concessao ferroviaria para os 
filiados da O. N. D. (redugáo de 50% so 
bre as tarifas normaes para viagens in- 
dividuaes nos dias festivos e igual re 
dugáo, para as viagens em comitiva de 
pelo menos 5 pessoas durante a se 
mana).

No campo particular da assistencia 
económica é digna de mengáo a conces- 
sáo de que usufruem todos os dopola- 
voristas de adquirir os géneros alimen 
ticios nos depósitos de viveres denomi 
nados « Provvida » creada pelo Minis 
terio das ComunicagSes, cujos pregos 
sao inferiores aos praticados no merca 
do, apezar de serem géneros de primei- 
ra qualidade.

Outra vantajosa forma de assisten 
cia, obtem-se por meio da convengan 
do Dopolavoro com o Consorcio In 
dustrial Manufatureiro, que permite a 
todos os dopolavoristas comprar a 
prestagoes e pelo prego do custo, tu-

F a c i l i t a r e s  e  d e s c o nt o s
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do quanto necessita para vestir-se, 
instalar sua casa, etc.

Cumpre mencionar a instituido de 
especiaes carteiras postaes de pequeñas 
economías com condigòes especiaes de 
juros, instituido que por um lado en 
coraja e premia o espirito de economia 
latente no povo italiano, em especial do 
campo, e por outro lado acumula o ca 
pital ñas caixas do Estado.

Entre as facilitares concedidas aos 
dopolavoristas, cumpre lembrar as que 
foram autorizadas nos acordos do Do 
polavoro com a Federado Fascista de 
Institutos particulares de cura, e com 
a Associado Nacional Fascista do Em 
prego Publico (médicos titulares) e 
que consiste em descontos considera- 
veis para os dopolavoristas.

Outros acordos de carácter local, fo 
ram estabelecidos com médicos livres, 
obstétricos, farmacéuticos, sanatorios; 
os descontos estabelecidos nestes acor- 
dos nunca sao inferiores a 20% e fre 
quentemente atingem 70%.

Completa o quadro geral urna densa
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rede de facilitagòes e descontos que 
concederà ao dopolavorista, na compra 
dos artigos mais variados, os comer 
ciantes e industriaes em todos os ramos 
da produgào e do comercio. Mais de
60. 000 casas, concedem descontos aos 
dopolavoristas. Assim a carteira do Do 
polavoro tem sua utilidade apreciavel 
tambem neste campo de assistenza 
economica.

Pr ot eqao a n t i-aer ea

Outra actividade de grande interesse 
é a da propaganda anti-aerea, desen 
volvida pelo Dopolavoro.

A protegào anti-aerea é incontesta- 
velmente um dos pontos essenciaes da 
defeza civil, em caso de guerra.

Realizam-se conferencias afim de 
ilustrar aos dopolavoristas os perigos 
e os efeitos dos ataques aereos e de di 
vulgar os principios fundamentates da 
protegào e da defeza.

A Obra Nacional Dopolavoro estipu- 
lou urna convengào especial com o Con-
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sorcio Industrial Manifatureiro em pról 
de seus socios, para a acquisigáo a pres- 
tagóes e a pregos reduzidos de excelen 
tes mascaras protectoras contra os ga- 
zes venenosos.

A s s is t e n c ia  s a nit a r ia

A O. N. D. creou urna Inspectoría Sa 
nitaria no centro e Direccoes técnicas 
sanitarias na periferia, isto é, em cada 
Dopolavoro Provincial. A Direcgáo téc 
nica do servigo sanitario, conta ñas 
provincias com a colaboragao dos mé 
dicos, químicos, engenheiros, técnico 
de engenharia sanitaria etc.

A organizagáo sanitaria, divide-se em 
quatro importantes sectores:

1) Medicina do esporte;
2) Propaganda higiénica;
3) Pronto socorro;
4) Assistencia sanitaria em geral.

1) A medicina do esporte, manifesta 
se mediante a instalagao de consulto 
rios e dispensarios especiaes para os es-
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portivos. Nestes gabinetes, estes sao 
examinados atentamente, antes de con- 
ceder-lhes a necessaria aprovagào para 
que possam tomar parte nos certamens 
e principalmente nos campeonatos.

2) A propaganda higiénica interessa 
por um lado a higiene da pessòa, do 
trabalho, da casa, dos estabulos, dos 
pateos etc. e por outro lado, é destina 
da a combater e prevenir as molestias 
infecciosas dos homens e dos animaes.

Pratica-se por meio de ligoes, con- 
versagSes e instrugòes praticas e esten- 
de-se gradualmente a todas as zonas 
ruraes.

15 interessante considerar a respeito, 
a obra desenvolvida pelos médicos ve 
terinarios afim de combater os precon- 
ceitos e de instaurar urna zoo-profila 
xia e urna zootecnica, que assegurem o 
desenvolvimento e a conservagao do 
patrimonio zootecnico nacional. A pro 
paganda higiénica é reforgada median 
te a publicagáo de opúsculos curtos e 
claros, que se distribuem em grande



numero no ambiente dos trabajado 
res.  /

3) O pronto socorro é praticado por 
meio de cursos de instrugáo com a ins- 
tituigáo de depósitos de material sani 
tario apropriado, organizagáo de socie 
dades de assistencia e transporte e com 
a colaboragáo activa da U. N. P. A.

Ha dois tipos de cursos de instrugáo: 
um para pessoas cultas em geral direc 
tores das organizagoes do Partido, ñas 
fabricas e ñas emprezas agricolas; e o 
tipo comum para os trabajadores.

Naturalmente os primeiros sao mais 
extensos e completos e servem para a 
preparagáo de grupos propagandistas 
preciosos.

Os segundos ao contrario, se redu- 
zem a exposigoes rápidas sobre os aci- 
dentes mais comuns. A Obra Nacional 
Dopolavoro no conhecimento difundi- j
do dos servigos de urgencia, ve tam- 
bem um reflexo economico-social de 
consideravel valor.

Os depósitos para servigos de urgen-
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cia representam urna aplicagáo sanita 
ria útil ñas pequeñas povoagdes, onde 
falta um medico e urna farmacia.

4) A assistencia sanitaria em geral 
estende sua actividade a um campo 
muito vasto e representa urna das fun- 
goes fundamentaes do Dopolavoro.

Compreende: a) a instituigáo de con 
sultorios de especialidades, de colonias 
climatoterapicas, de colonias de mar e 
de montanha, de pequeños estabeleci- 
mentos de duchas e banhos, de estabe- 
lecimentos termaes;

b ) a pratica de urna particular acti 
vidade nos acampamentos estivaes, du 
rante as excursoes e ñas competigóes;

c) a possibilidade de descontos 
ñas clinicas, hospitaes, farmacias, esta- 
belecimentos quimicos, casas de higie 
ne etc.

Para concluir podemos afirmar que 
Unicamente um Regimen como o Fas 
cista — que coloca o trabalho como 
base de todos os valores da nova civi-
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lizagáo corporativa — podía orientar 
sua agáo para finalidades de assisten- 
cia e de defeza social tño elevadas.

Cas as  e h o r t as -j ar dins

É digna de especial mengáo, a inicia 
tiva tendente a melhorar a casa que 
tanta influencia tem na educagáo so 
cial.

A Casa do Dopolavorista, que a O. 
N. D. apresentou na Va Exposigáo Trie 
nal de Miláo, suscitou a mais vivo in 
teresse.

Trata-se de urna construyan elegante 
e moderna para trabalhadores ruraes 
e pequeños empregados, de pouquissi- 
mo prego e que se acha ao alcance de 
todos.

A afirmagáo desta iniciativa da Obra 
Nacional Dopolavoro é documentada 
pelos pedidos que chegam sem cessar 
á Diregáo Geral da Obra, nao só de do- 
polavoristas, mas tambem de institui- 
goes assistenciaes estrangeiras.

Outra iniciativa fecunda e oportuna
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da O. N. D. é , a que se refere á instituí- 
gao das hortas-jardins.

Estas sao pedagos de terreno entre 
gues ao trabalhador que lhes permite 
urna agradavel ocupagáo ñas horas li- 
vres do trabalho e urna possibilidade 
conquanto limitada de obter parte dos 
productos necessarios á alimentagáo da 
familia. Um dos objetivos das hortas- 
jardins é deslocar o centro de atragáo 
da vida moderna, da cidade para o 
campo.

Urna contribuigáo notavel deram a 
esta actividade os Dopolavoros consti 
tuidos para o pessoal das grandes em- 
prezas e sobretudo pelo Dopolavoro 
Ferroviario.

Dado s e s t a t is t ic o s  so br e a a s s is t e n c ia  
no  ano  XV

Itepartigoes de consultagáo
questoes encaminhadas .  25. 003

Assistencia varia (assistidos) 161. 313
Conferencias e projecgSes pa 

ra a defeza antiaerea . . 544
Seguros................................  4.952.135
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Blilhetes dispensados para 
compras na « Provvida » 60. 000

Colonias de mar e de mon- 
tanha (assistidos). . .   37. 621

H ortas-jardins..................  70. 290

Alem disto a organizagào sanitaria 
no primeiro semestre (janeiro-junho) 
de 1937 compreendia:

colaboradores: médicos 2135; veteri 
narios 470; quimicos 70; engenheiros 
123.
Dispensarios esportivos ins 

talados ...........................  30

Dispensarios esportivos em 
via de serem instalados .  15

Cédulas de valorizagáo física 19. 414
Cursos de instrucgáo. .   .  2. 734
Conferencias sanitarias.  .  2. 941
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ACTIVIDADE EDITORIAL 

DA O. N .  D.

G e n t e  N o s t r a  - Revista semanal ilus 
trada de grande tiragem. Documen 
tado fotografica dos acontecimentos 
do Regimen. Noticiario ilustrado dos 
diversos Dopolavoros da Italia.

A n u a r io  d a  O . N .  D .  - A. XV.

A n u a r io  d a  O . N .  D . - A. XVI.

I  D o p o la v o r o  A z ie n d a li  in  I ta lia  - Pu 
blicado em cinco linguas concernen 
te ás actividades industriaes e dopo- 
lavoristas editada por ocasiáo do 
Congresso Mundial do Dopolavoro. 
Pag. 1700 formato 28 x 30, 100 pagi 
nas de texto ilustragoes em cores).

L e  T e r m e  d i V i t e r b o  e il c e n tr o  d i s tu  

d io  su lle  T e r m e . (Pag. 96).
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La specializzazione delle Terme di V i 
terbo -  Obra de propaganda. (Pag. 
260).

Le Terme di Viterbo. (Pag. 350).

I l  Fascismo per i  lavoratori della terra. 
(Pag. 20).

L ’Opera Nazionale Dopolavoro - Rela- 
torio oficial da O. N. D. (Pag. 250 e 
100 ilustragòes).

I  Concorsi Nazionali per V ammobiglia- 
mento economico e l ’arredamento 
della Casa Popolare. (Pag. 260).

La casa del Dopolavorista, com 60 ilus 
tragòes. (Pag. 50).

Raccolta fotografica ufficiale della 
Esposizione Nazionale Dopolavori 
stica di A rt i e Mestieri in  Bolzano. 
(250 ilustragòes, pag. 255).

Orto-giardino - Ensinamento pratico 
para o jardineiro.

I I  Teatro Filodrammatico. (250 pag. ). 
Ilustra a organizagào filodramatica 
dos diletantes da O. N. D. e contem
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um breve « vade mecum » sobre a re 
c ita lo  e sobre a cenografia para 
uso dos diletantes.

Collana dei « Carri di Tespi ». (200 pa 
ginas). Contem quatro obras em um 
acto, de autores italianos.

Spighe -  Colecgào de contos de dopola- 
voristas (pag. 170).

Novelle -  Contos premiados de dopola- 
voristas no 11° Concurso Nacional de 
Contos (pag. 150).

Novelle di operai - Contos premiados 
nos concursos provinciaes (pag. 252).

Novelle di operai - Serie II.

Novelle di Dopolavoristi - Serie II. 

Musiche, costumi, danze e feste popo 
la ri italiane - Ilustra a actividade de 
senvolvida pela Obra Nacional Do 
polavoro, no campo da « Popolare 
sca ». (pag. 308 e 150 gravuras).

Danze popolari italiane - Resumos des- 
critivos das mais características dan- 
gas populares italianas, (pag. 160 
com 100 ilustrares).

Dopolavoristas nos trajes 
regionaes italianos
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L ’utilizzazione delle a rti popolari nel 
riposo dei lavoratori.

L ’Opera Nazionale Dopolavoro e la Ci 
nematografia Educativa - Ilustra a 
actividade da O. N. D. (Volumes de 
100 paginas com 40 ilustragoes).

L ’Opera Nazionale Dopolavoro e le B i  
blioteche Popolari. (Volume de 40 

paginas).
UO . N. D. e la propaganda per le B ib lio  

teche Popolari. (Pag. 32).
La diffusione del libro -  Relatorio apre- 

sentado pelo Director Geral da O. N. 
D. Corrado Puccetti no Congresso do 
Livro organizado pelo Ministerio da 
Cultura Popular em Fiorenza em 
julho XV.

La divulgazione del libro -  Relatorio 
apresentado pelo Director Geral da 
O.N.D. Corrado Puccetti, no IV Con 
gresso autores e escritores em outu- 
bro XV.

Filodramatica -  Numero Unico publi 
cado por ocasiào do Concurso Nacio 
nal Filodramatico. (Pag. 64).
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I l  « Carro di Tespi » - Ilustra o funcio- 
namento do « Carro de Tespis Liri 
co » e dos « Carros de Tespis de Pro 
sa ». (70 ilustracào, pag. 64).

Guida della Mostra Augustea -  Volume 
di arte e cultura - T Augusto: Come- 
moragào; 2° Leopardi: Comemora- 
cào; 3° Giotto: Comemoracào.

Bollettino Bibliografico per le F ilo -  
drammatiche dell'O.N.D.

I l  Dopolavoro in  Ita lia  - Relatorio 
apresentado no Congresso Mundial 
de Hamburgo. - Educazione A rt is t i-  
co-Culturale del Dopolavoro -  Rela 
torio apresentado no Congresso Mun 
dial de Hamburgo. - Lo Sport nel 
Dopolavoro - Relatorio apresentado 
no Congresso Mundial de Hamburgo. 
La Assistenza Sociale Sanitaria Do 
polavorista -  Relatorio apresentado 
no Congresso Mundial. - Feste Popo 
la ri e Teatro del Popolo -  Relatorio 
apresentado no Congresso Interna 
cional do Teatro em Vienna.
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Ordinamento, attività, servizio A rt is t i-  
co-Culturale -  Normas geraes para 
as actividades artistico-culturaes. - 
L ’Opera Nazionale Dopolavoro e la 
continuità dell’orientamento profes 
sionale - Relatorio apresentado no 
Congresso Internacional do ensino 
realizado em Roma.

(Traduco de ERMINIA PISANI)
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